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. Para vos dar uma ideia, ainda que não 
fosse: senão aproximada, da importancia dos 
soccorros distribuidos a estas populações, eis 
o valor que lhes attribue à estatistica, Julgo 
dever fazer aqui uma bbservação que se ap- 
plica a todas as cifras que empreguei n'esta 
carta e nas precedentes; estas cifras são ex- 
trahidas dos relatorios officiaes, e, por conse- 
guinte, onde possa haver alguma duvida, é 
provavel que ellas sejam antes attenuadas do 
que aggravadas. º E k 

- Resulta do relatorio apresentado pelo com- 
'missario da lei dos pobres á commissão central 
que, na semana que precedeu o dia 20 de ou- 
tubro, havia nos districtos manufactureiros 
79:654 operarios trabalhando como de ordina- 
rio, 129:414 trabalhando a dias reduzidos e 
143;172 sem trabalho (1). Em 24 Uniões do 
Lancashire, as parochias soccorriam 176:483 
pessoas. Na semana que precedeu o dia 27 de 
“outubro, .o numero dos indigentes augmentou 
para cima de 9:000 e elevou-se a 186:219, A 
média dos: soecorros distribuidos pelos guar- 
dians era, por cabeça c por semana, de 1 sh. 
4 pence, ou 300 réis aproximadamente. E dif- 
ficil fazer uma ideia do que as commissões lo- 
caes ajuntam a esta somma. Todavia, o cal- 
culo seguinte permitte chegar a um resultado 
não rigorosamente exacto, repito-o, mas apro- 
ximado. y 

- Havia na semana passada 186:219 pes- 
soas que recebiam soceorros das parochias. As 
commissões Jocaes vinham em auxilio a — 
191:300 pessoas, um terço das quaos figurava 
jános livros dos guardians. Póde-se, pois, ad- 
mittir que ao todo 320:000 pessoas recebiam 
um soecorro qualquer das parochias, das com- 
missões, ou de ambas ao mesmo tempo. À 2 
sh. porcabeça e por semana, faria isto 32:000 
lib. st. ou 144 contos de réis por semana que 
substituiriam os 540 contos de réis de salarios 
supprimidos pela crise. eai 

Eis como se decomporia esta somma. À com- 
missão central de Manchester dispõe de perto 
de 125:000 lb. st. (562:5005000 réis). Para 
os cinco mezes da má estação, dá isto perto 
de 6:000 lib. st. por semana. Ô lord-maire de) 
Londres acrescenta n esta somma pouco “mais 
ou menos 3:000 lib. st. por semana. Póde-se, 
pois, contar ao tudo 10:000 lib. st. (45:0008 
réis) para estas duas commissões. Os guar- 

-dians colhem quasi a mesma soma. Na se- 
esembolsaram elles 11:6261ib. 
junto áquella somma, prefiz de 
000 Jib.'st.; estirinnr, pois, 
12:000 lib. st. a cargo das commissões locaes. 
Assim, no caso em que se avaliasse em 
perto de 32:000 lib. st., ou 144 contos deréis, 
a somma de soecorras distribuidos em cada se- 
mana,as commissões locaes contribuiriam para 
elles por um terço. Mas, repito, esta avalia- 
ção éoxaggerada, porque a média dos soccor- 
ros não attinge 2 sh. por cabeça e por semana. 
E', pois, evidente que as commissões locaes 
vão ser obrigadas a redobrar de esforços. A 
- penuria augmenta-á medida que o inverno so 
aproxima, e, depois da minha ultima carta, 
pela primeira vez uma parochia (a de Preston) 
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além d'isso, esquecer que, alimentados pela 
beneficencia, os seus recursos podem renovar- 
se indefinidamente. Já foi aberta uma nova 
lista de subscripção em Blackburn e produziu 
immediatamento 9:000 lib. st.; medidas ana- 
logas deverão ser tomadas em outras cidades, 
se quizerem distribuir soccorros suficientes 
durante o inverno. q 

Mas admittindo mesmo que o rendimento 
de cada pessoa seja, termo médio, de 450 réis 
por semana (o quenão é), a somma é tão mi- 
nima, que seria incomprehensivel que ella pu- 
désse bastar para a subsistencia da popula- 
ção. E" por isso evidente, como muitas ve- 
zes acontece, que estas médias, tiradas da es- 
tatistica, não correspondem exactamente à 
realidade dos factos. Assim, quando se abrem 
os livros da commissão local de Manchester, 
acha-sé que o rendimento de um individuo não 
é nunca inferior a 3 sh. 2 d.ou 715 réis pro- 
ximamente ; que é necessario que uma fami- 
lia se componha de quatro membros para não 
receber senão 2 sh. por cabeça, isto é 8 sh. por 
semana, ou 14800 réis. Póde-se tambem ad- 
mittir que quasi todas as familias que figuram 
nos livros se compoem, além de marido e mu- 
lher, de creanças de pouca idade, isto é, de- 
masido jovens para ganhar um salario ou 
para receber em seu nome um soecorro da 
parochia. Não se deve, além d'isto, esquecer 
que o valor attribuido a estes soccorros re- 
presenta ordinariamente o que a commissão 
desembolsou, pois que são distribuídos em ge- 
neros. Assim, um operario póde ter pão para 
asemana, ainda que uma pequena somma se 
ache inscripta em seu nome nos livros. Não se 
deve tambem esquecer que uma parte d'esta 
população tinha economias que esgotou quasi 
inteiramente, que os mutuantes sobre penho- 
res estão cheios e se vêem impossibilitados de 
fazerem novos emprestimos, é que as sommas 
que provéem d'estas duas fontes são incalcula- 
veis. Finalmente, é de presumir, é mesmo 
certo, para honra do Lancashire e da Ingla- 
terra, que sommas consideraveis são derra- 
madas nas populações em penuria por canaes 
que escapam completamente ás vistas do pu- 
blico ; e devo julgar que em toda a parte on- 
de são insuficientes os soccorros, é a carida- 
de que os suppre, quero dizer, a caridade não 
Bggoco (porque tudo o que aqui se faz é de- 
vido á iniciativa particular), mas secreta, 
aquella que não figura em algum registro e 
que não é administrada por nenhuma com- 
missão. 

Resta-me, senhor, fallar-vos de uma 
fórma de soccorro que não é a menos digna 
de attenção. Tem-se aqui pensado (escuso 
dizer-vos com que razão) que não bastava 
distribuir ao operario uma magra pitança e 
abandonal-o depois 'ás tabernãs e 4 calçada 


“ção” : Rerdo mo quasi tão nc 

cessaria ao homem como a propria vida; 
teve-se, pois, a ideia, a. todos os respeitos 
excellente, a julgar pelos resultados que 
tem produzido, de abrir escholas para as crean- 
ças e para os operarios sem. trabalho. A- 
prendem ahi a ler ou a'escrever ou ouvem 
leituras feitas em voz alta. Recébem tam- 
bem um ensino professional. Terno médio 
pnga-selhes 2 pence ou 40 réis proxima- 
mente por dia. Por sua originalidade cara- 
cteristica, devo mencionar uma d'essas es— 
cholas, conhecida pelo nome de Bible-Class. 
Todo o individuo de idade maior de 18 an- 
nos que ahi se apresentar para aprendera 


pediu para fazer uso da nova lei e para contra- 
hir um emprestimo. Ao mesmo tempo os fun- 
dos das comissões começam a esgotar-se, o 
que é natural, pois que até no presento cllas 
teem estado só sobre a brecha. Não se deve, 


1) Estas cifras fariâm chegar o numero di 
opor E OE do quina SHBEODO jpuvados de 


cursos sufli O Na minha primeira carta men- 
cionei a cifra de 200:000 aproximadamente, segundo 
um relatorio apresentado por M, Chadwick á British 
Association for the advancement science. Esta 
zença explica-se do modo seguinte: M. Chadyick, 
querendo fixar aproximadamente a perda dos sal 
rios, enlculou que 270:000 operarios, dos quaes m: 
de 120:000 não estavam inteiramente sem. trabalho, 
representavam quai 210:000 não ganhando absola- 
tamente nada. 'Pomando por média geral 10 sh. 3 
pence por semana como taxa do salario habitual 
de todos estes operários (homens, mulheres e crenn- 
ças), neha:s uma perda de 110.000 lil st. por sema- 
na. Ascifras de M. Farnall ado, pelo contrário, o 
numero efectivo dos operarios som trabalho ou tra- 
balhando a dias reduzidos. 

M. Chadwick calcula além d',8s0 que as múlhe- 
res e as creanças que teem necessidade do trabalho 
qus operarios, para, viver devem ser avaliadas em 
250:000, e os opernrios que vivem da clientella das 
fabricas, tnes como mechânicos, fersoiros, ete, trin- 
bem em 250:000; isto faria para o Larcashire 800:000 

essons, cuja subsistencia dependeria do algodão. 

'omprehendendo 03 districtos circumvisinhos, soria 
necessario elevar esta cifra a um milhão sobro uma 
população total de 2 milhões e 500:000 alimas, 


ler na Biblia por espaço de uma hora rece- 
be 1 penny ou 20 réis. Todas as horas sa- 
he da sala o auditorio e fazem ahi entrar 
um novo. Em um dia , perto de 600 indi- 
viduos podem assim passar uma hora n'esta 
aula e receber o penny. 

Em toda a parte onde se abriram escho- 
las ou casas de trabalho, tem-se consegui- 
do attrahir ahi a população. Todavia, esta 


* [obra -ainda não existe senão em escalla pou- 


co consideravel para os homens. - Pelo con- 
trário, para as mulheres, as quaes desde 
logo so pretendem -subtrahir á miseria e 4 
ociosidade, tem tomado grandes porporções. 
Não ha uma só das localidades a braços com 
a penuria que não possua uma ou algumas 
aulas nonde as operarias de fabrica são re- 
cebidas e aprendem a servir-se de unta à- 
gulha , do que ellas não teem geralmente 
a mais leve noção, porque muitas vezes não 
deixaram desde a infancia o mister da fabri- 
ca onde eram empregadas. Algumas d'estas 
casas de trabalho estão a cargo das com— 
misses locaes; outras são sustentadas por 
subscripções particulares. Estão todas ob a 
vigilancia de senhoras caridosas que por 
turno se substituem , e a este respeito deyo 


acrescentar que seria um esquecimento não 
mencionar a dedicação com queas mulheres 
do Lancashire teem tomado a sua parte na 
obra commum, e o lugar consideravel que 
oceupam no allivio da penuria. A despeza 
que fazem: estas casas de trabalho varia na- 
turalmente. Nas pequenas cidades, podem- 
se utilisaras fabricas vasias ou as) salas de 
eschola; em Manchester, é necessario ter em 
conta as despezas de aluguer. Em geral, uma 
aula de 100 operarias custa 20 lib. st. por 
semana. As operarias recebem de 6 a 8 
pence (120 a 180 réis proximamente) por 
dia, Algumas vezes não trabalham senão 
cinco dias por semana. Os vestidos que ellas 
fazem são-lhes vendidos por baixo preço ou 
distribuidos a titulo gratuito. 

Eis-ahi, senhor, resumindo-os o mais bre- 
vemente possivel e saltando naturalmente por 
muitas particularidades, os principaes escla- 
recimentos que pude colher sobre a situação 
do Lancashire, é que devo ao obsequio dos 
secretarios: das commissões e de M. Farnall, 
commissario do poor-law-board. Cumpro um 
dever exprimindo-lhes aqui todo o meu reco- 
nhecimento. Julgo não ter omittido nenhum 
ponto de alguma importancia. Appliquei-me 
principalmente em dar-vos a conhecer as pre- 
cauções por meio dos quaes se espera atraves- 
sar o inverno sem embaraço ; e acrescento 
que na minha opinião isto se conseguirá sem 
duvidá nenhuma, a menos que imprudentes 
oradores não venham levianamente fallar do 
reconhecimento do Sul e do levantamento do 
bloqueio; porque discursos d'esta natureza, 
fazendo-receiar uma baixa de preço inespera- 
da, trarão o resultado immediato de paraly- 
sar a pouca industria que ainda subsiste e 
que por todos os modos se deve animar 

| Não sei, comtudo, se me engano, mas 
receio que entre os vossos leitores mais de 
um seja tentado a arguir-me de uma grave 
negligencia, e a exclamar : «Mas vós não nos 
dizeis o que faz o governo.» O governo; 
senhor ! Ignoro se os operarios do Lancashire 
que acorrem ao escriptorio das commissões 
onde encontram os-seus patronos, os seus 
medicos, os seus pastores, emtim todas as pes- 
sons que conhecem desde longo tempo e que 
todos os dias vêem nas ruas de suas cida- 
des, sabem que existe em Londres um con- 
selho que se reune em volta de uma meza 
e que dirige os negocios do Estado. Mas, em 
todo o caso, estou certo que nunca lhes veio 
a ideia de considerar este conselho respon- 
savel pela chuva ou pelo bom tempo, pela 
conducta do Norte ou do: Sul, pela alta ou 
pela baixa do algodão. Os operarios do Lan- 
cashire não teem mais a fazer do que estem- 
der a mão para obterem, soccorros, do que 
alevantarem os olhos para descobrirem gen- 


das ruas; comprehendeu-se que a conserva- te que se occupa da sua sorte, e não vão 


d'elles. Para fallar como o rei da Prussia, 
aha alguem entre este governo co seu povo», 
e não vejo que o: governo ou o povo tenham 
motivo para se queixarem. Mas que, quereis, 
senhor? Tudo aqui é” extraordinario.. Se 
vos lJembrasseis de dizer aos fidalgos, aos pvo- 
prietarios e aos comerciantes d'este paiz que 
poderiam passar o seu tempo muito agrada- 
velmente occupando-se unicamente de seus 
negocios e deixando que o Estado se oceupas- 
se dosque lhe eram: proprios; so acrescentas, 
seis que em todos os casos elles obram injusta- 
mente injuriando as pessoas que não querem fa- 
zer parte das suas commissões e que não pro- 
curam mais do que viver tranquilamente de 
suas rendas depois de terem fechado as suas 
fabricas; emfim, se sustentasseis quo é absur- 
do passearem uma vez por semana com uma 
grande espada ao lado c uma espingarda ao 
hombro, é provavel que perilesseis o vosso 
trabalho. — Mas agora douté que meia dos- 
viando para longe do Lancashire o da crise 
algodoeira. E”. um signal bem certo de que é 
tempo de parar e de que está terminada a 
minha tarefa. 
Recebei, etc. 


: Augusto Li 
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Campanha do exercito do Potomac 
uanço à suLno pa 1862 

Y 
(Conclusão do n.º 264) 


Páro aqui. Tive por fim, no decurso d'esta nar- 
ração, definir o caracter de um exercito americano, 
fazer conhecer as singularidades da guerra n'estes 
paizes tão difforentes dos nossos, as dificuldades de 
todn & natureza contra as quacs se teve a luctar. 
Contei com igual franqueza as minhas impressões 
dons o más. O bem penetrou-me muitas vezes de 


rocurar ao longe 0; que encontram) perto | se 


admiração, o mal nunca pôde enfraquecer os sen- 
timentos de profunda sympathia que experimento 
pelo povo amerienno. Quiz tambem apontar ó tris- 
to entadenmento de faltas e de accidentes que fi- 
zeram mallograr o grande esforço tentado para o 
restabelecimento da União. Não tentarei interrogar 
o futuro ácorca de todas as consequencias d'este 
aborto, Bem depressa se produzirão, Seria ocioso e 
ridiculo hoje procurar predizer qual será com o an- 
dar do tempo a sorte dos combatentes, qual dos dous 
partidos em acção mostrará mais tenacidade, terá, 
permittam-nos o termo, mais comprido folego. O que 
certo é que a mallograda campanha de Mae-Cle- 
Jan contra Richmond está destinada a fazer correr 
rios de sangue, prolonga uma lucta, cujas fitas con- 
sequencins não se fazem sentir sómente na Ameri- 
ca; adia finalmente a solução mais descjavel da 
actual crise, a volta 4 União, á velha União. Digo 
á velha União com intenção, porque sou d'aquelles 
que pensam que, se o Norte fosse vencido, decidida- 
mente vencido, se o direito das miuorias de jresis- 
tir pelas armas ás decisões do suffragio univei 
fosso victoriosamento estabelecido, à União nem pé 
isso deixaria de ter certas probabilidades de se ves- 
tabelecer pela ruidosa rehabilitação, da escrava- 
tára, 
Se'o laço federal devesse ser definitivamente 
rompido entre o Norte e o Sul, sel-o-ia bom depressn 
entre os diversos Estados que formam o feixe septen- 
trional. Cada um d'elles olharia 'só então ao seu in 
teresse, em quanto que a confederação do Sul seria 
cada vez mais estreitamente unida pelo poderoso 
laço da escravatura. “Teria dado a medida da sun 
força, adquirido um grande prestigio, e exerceria essa 
attracção que sempre se une no triumpho'e ao poder. 
Victoriosa, estenderia as mãos não só sobre os Esta- 
dos hoje contestados do, Missouri, do Kentucky, da 
Niriginia, mas até sobre o Maryland. Baltimore serin 
o emporio de todas as mercailorins estrangeiras. Os 
ferros inglezes 'clegariam por alli quisi-no coração 
dn Pensylyanin, Quem póde dizer se este Estado, 
cuja população não tem talvez menos repugnancia 
por um negro livre do que por um negro escravo, se 
decidiria a fazer as pazes com a poderosa confedera- 
ção inediante os direitos protectores que ella se upres- 
saria a conceder? Pois os Estados do Sul não são 
livre-cambistas senão para as precisões momentaneas 
dasua causa. Uma vez, senhores, tornariam nova 
mente A ser americanos antes de tudo. Nova-York 
seguirin o exemplo da Pensylvania. Q “commercio 
não é a oceupação da gente do Sul; teriam precisão 
de alguem para fazer os seus negocios. O mesmo 
movimento, segundo toda a verosimilhança, arrasta- 
ria os Estados do Oeste, cujos productos fenriam mis 
mãos dos confederados. Só os Estados da Nova In- 
glaterra, onde as erenças puritanas teem conservado 
todo o seu imperio, e onde o odio á escravatura é sin- 
cero, ficariam n'uma situação isolada, vivendo dos 
productos da sua agricultura e dos rectirsos que sa- 
beria crear-se o espirito emprehendedor da sua tão 
activa e numerosa popfilação maritima, ? 
A! parte esses seis pequenos Estados, ú parte 
tanbem provnpelmente a California, que, separada 
do resto do mundo, tem interesses inteiramente ex- 
cepeionaes, a antiga União seria, assim restabelecida; 
só as ideias do Sul. n'ella preponderariam. À gloril 
cação e x extensio da escravatura seriam a divisa 
commum. Fundada pelas armas, a confederação de- 
verin ser antes de tudo uma potencia militar. A 
aristocracia escravisadora teria ganho as suns espo- 
ras, tetin conhecido os embringamentos da glória, 
nunca mais sofireria freio algum.: Conservadora, no 
:nterior, mas aggressiva no exterior, não seria mais 
contida, como outr'ora, pelo interesse commercial, 
pelo bom senso frio c um póuco britannico dos mer- 
cadores dos Estndos' do Norte. Com o impulso que a 
volta da paz daria nos negocios, e à prosperidade que 
se lhe seguirin, a confederação, assim constituida, 
rnar-se-la uma formidavel potencia, é os que dese- 
jam primeiro que tado à manutenção de um grande 
Estado na America septentrional poderiam conce- 
der-lhe-as suas symprfhias com a condição, todavia, 
de que tivesse probabilidades de duração. 
Mas ahi está a dificuldade. Podem, fazer-se 
grandes cousas com a escravatura: adquirir em pou- 
co.tempo uma riqueza fabulosa, cômo outrora em S. 
Domingos; pôr em armas, em quanto os negros cul! 
vam. terra, toda a população livre, e sustentar vi- 
ctoriosamente com ella uma luta desproporcionada, 
como hojo vemos na Virginia, mas isso são esforços 
passageiros, e pouco à pouco & escravatura esgota, 
arruina, desmoralisa tudo o que toca. Comparando 
os destinos das duas grandes cidades visinhas de 
Louisville e de Cincinnati; comparemos o que a pri- 
meira, apesar “dá immensidade das suas vantagens 
naturnes, se tornou soba influencia enervadora -da 
estravatura conto inaudito desenvolvimento que a 
sua rival deve á liberdade : a sorte da União escra- 
visadora 8 n de Louisville. A velha União, ao 
contrário, com a sta marcha lenta, pradente, mas 
seguray por uma emancipação gradual, ter-se ns- 
semelhado a Cincinnati: A velha União exa um povo 
de-merendores que formecinm antes de tudo à Europa 
materias primas que lhe são indispensayeis, ao mes- 
'mo tempo que um illimitado consumo nos seus pro- 
duetos. Era util n todo o mundo, e não era no fúndo, 
qunesquor que fossom as apparencias, hostil a nin= 
guem, À nova seria primeiro quo. tudo militar. e in- 
vasora, o que poderia nuxiliar tn, rans tambem con- 
trariar ontros;n primeira liberal e pacifica; a outra 
sem espirito de progresso, sem outto meio de seme- 
lhança queo da guerra e da conquista. 
«Tnes seriam , crêmos nós, os resultados que 
trariam o triumpho do-Sul, se esse triumpho es; 
tivesse destinado n cffeituar-se. Que se, no contrá- 
rio, n lucta entre 38 dous partidos hojo em armas 
deve prólongar-se, se a solução do seu grande-de- 
bate ainda deve fazer-se esparar, poderio. d'isso re- 
sultar mules de outro genero. Impellido pelas pai- 
xões e pelas necessidades da luctn, o governo fe- 
deral póde decretar a abolição immedinta da es- 
cravatura e mesmo ser arrastado no' emprego de 
um terrivel. meiorde guerra armando os escravos 
contra os seus senhores; mas esta medida , além 
do que teria em si mesma de violenta e do bar- 
bara, não poderia aproveitar nos que a tivessem to- 
mado ; levaria no seio dos Estados do Norte gran- 
des seisões bem mais proveitosas que: contrárias 
A causa seccionista. 
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Os snrs. assignantes gozam 


25 p. e. de benefício, | 


bemcomo as publicações litterarias. 


Ha necessidade de acrescentar, que, n'este fu- 


ria corresponder aos votos dos, amigos da liberda- 
de e da grandeza americana ? Depois das costns 
do Sul inteiramente bloqueadas como o teem es- 
tado, depois do rio Mississipi tor tornado para o 
poder da marinha federal, teriam desejado o trium- 
pho do exercito do Potomac diante do Richmond, 
porque teria facilitado nina aproximação comple- 
ta sobro ns bases da antiga União. Este trium- 
pho falhou, viram-se as causas d'isso, e a recon- 
cilinção, tal como então seria desejavel e possivel, 
parece hojo bem dificil. Não sou d'aquelles, por- 
tanto, que d'isto concluirão que n causa federal é 
mma causa perdida. Comparados com os do Sul, os 
recursos do Norte estão longe de estar esgotados. 
E quem sabe tudo o que póde no din do perigo 
a energia de um povo. livre, combatendo pelo di- 
reito e pela humanidade ? 


Tnoaxos. 
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PARTE OFFICIAL 


áynopse da parte official do DrABXO 
DE LignoA n.º 255 de 11 denovembro 
e: MORDONIA MOR 

Decreto nomenndo o marquez de Ficalho para 
exercer interinamente. o eargo de mordomo-mór em 
quanto que se achar ausente o duque de Saldanha. 

MINISTERIO, DA FAZENDA 

“Aviso de se terem expedido as ordens necessarins 
para o pagamento, no dia 13 do corrente, dos venci- 
mentos do mez de outubro, a varias classes. 

— Reteita cobrada nas alfandegas de Lisboa e 
Porto no mez de outubro do anno economico de 1862- 
1863, comparada com a receita do mesmo mez do an- 
no anterior é com n que foi authorisada pela respe- 
etiva lei de receita. 

MINISTERIO! DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 35. 

é MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 

Portarias resolvendo Ácerea' de requerimentos 
sobre o recrutamento maritimo. s 

MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 

Receita geral do caminho de ferro do sul na 

semana de 224 28 de outubro. 


Lisboa 11 demovembro' 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Esteve: para arder o palacio das cortes. 
Não se sabe como o fogo appareceu n'uma ga- 
veta. Este facto dá muito que fallar. O spr, 
inspector dos incendios diz na sua participação 
á camara municipal o seguinte : 

«O fogo era no andar superior, na casa 
que serve de thesouraria, e, se não fosse a 
promptidãe dos soccorros, poderia ter conse- 
quencias-funestissimas, insinuando-se nos de- 
vãos do telhado com os quaes a thesouraria 
communidava por meio de pequena escada. 
Não me foi possivel averiguar a causa do si- 
nistro; o que é certo, segundo me affiançaram 
alguns empregados d'aquella casa, é que ha 
dous dias ninguem tinha entrado no local que 
foi preza das chammas.» a 

Queimado o palacio das cortes, a repre- 
sentação a fidiad dé de esperar, sem se reu 
nir, que lhe fossem feitas novas salas. 

Que o fogo foi lançado de proposito parece 
fóra de duvida. 

Durante a ausencia do snr. duque de Sal- 


marquez de Ficalho. ; 

Às tres principaes alfandegas do reino 
renderam no inez de outubro ultimo a quaritia 
de 514:6095353 réis, a saber : 

A alfandega grande de Lisboa, 242:9065745 
A do Porto, .. 186:2458517 
A municipal de Lisboa. 85:3975091 
Um jornal de hoje diz que lhe consta que 
o snr, conde de Lavradio será elevado á ca- 
thegoria de embaixador com ordenado igual 
ao da embaixada de Roma — e acrescenta — 
« qunesquer que sejam as novas e uteis allian- 
ças do governo portuguez é bom não mostrar 
menospreço d corte de Londres, » 

Esta notícia já nós a demos e não só com 
relação á corte de Londres, mas tambem a 
outras. = 

. Hontem fazendo nós algumas reflexões a 
uma pessoa muito proxima do governo, ácer- 
ca do consideravel acrescimo da despeza em 
que importavam as novas embaixadas, respon- 
deu-se-nos que o goveino respeitava o orça- 
mento, — que o snr. duque de Saldanha fora 
para Roma com ordenado estabelecido nos mi- 
nistros plenipotenciarios (6:0008000 réis) e 
que a differença para mais seria abonada por 
credito supplementar. De resto tudo sahe do 
thesouro. Para as primeiras despezas da em- 
baixada em Roma, osnr. duque de Saldanha 
levou letras de 20:0005000 réis. A embaixa- 
da vai ser estabelecida com toda a sumptuosi- 
dade em um dos principaes palacios da capi- 
tal do orbe catholico. Antes da partida do 
snr. duque de Saldanha, ordenou s. exc.* a 
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turo, tal como se acaba de encaralo, nada pode- 


compra em Londres de tres trens montados, 
sendo um riquissimo, para serem transporta- 
dos para Roma. 

Ninguem sabe o que quer dizer uma re- 
presentação tão faustosá e tão dispendiosa da 
corte de Portugal junto á Santa Sé. A mis- 
são especial politica do snr. duque de Salda- 
nha, se é certo haver tal especialidade, pois 
que ha quem a ponha em duvida, parece que 
não exigia tamanho apparato. , 

O snr. Antonio Feliciano de Castilho foi 
agraciado.com a commenda da nova ordem 
de S. Thiago. 

A imprensa occupa-se da reorganisação da 
ordem de S. Thiago. Sustentam jornalistas 
distinctos e demonstram com irrefragaveis ar- 
gumentos, que a redrganisação de que'se tra- 
cta é contrária á-legislação e s praticas cons- 
tucionaes. O conde de Cavour — recorda a 
«Gazeta de Portugal» — nãoiquiz reformar as 
ordens italianas para não crear novas desi- 
gualdades socines n'este seculo em que todas 
vão desapparecendo mais ou menos. 

O capitão da barca «S. Manoel 2.º», entra- 

da hontem do Rio de Janeiro, declarou ter en- 
contrado no dia 5 do mez findo, pelas 4 horas 
datarde na latitude N. 4º 33' e longitude O. 
de Greenwich 30º 40', a barca portugueza 
«Alfredo», procedente do Porto em 25 dias de 
viagem com destino para o Maranhão. 
“Vai ser outra vez organisado o regimen- 
to de infanteria n.º 6, que havia sido dissol- 
vido em consequencia da revolta de Braga. 
[O decreto que manda proceder á sua orga- 
nisação foi publicado na ordem do exercito 
de 8 do corrente. 
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COIMBRA 11 DE NOVEMBRO — (Do 
«Conimbricense»:) — Hoje, anniversario do 
falecimento deS. M. El-Rei o Senhor D. Pe- 
dro V, de saudosa memoria, teve lugar na Sé 
Cathedral d'esta cidade uma missa, pelo eter- 
no descanço do chorado monarcha. f 

Foi celebrante o exe.=º snr. dr. Francisco 
de Arantes, deão da Sé. Assistiu o exc.mº snr. 
bispo conde, cabido, governador civil, secre- 
tario geral e empregados do governo civil, 
administrador do concelho, governador mili- 
tar, oficialidade da guarnição da cidade e mui- 
to povo. 

Fez a guarda de honra o destacamento de 
infanteria 9, e tocou a phylarmonica Boa- 
União. : 

Na real: capella da Universidade houve 
com a mesma intenção uma missa, a que assis- 
tiuo exe."º reitor, lentes da Universidade, 
professores do lyceu e grande concurso de 
academicos. - 

Naigreja de Santa Cruz celebrou o snr. 
padre Manoel Marques Pereira Ribeiro uma 
missa tambem com a mesma intenção; assis- 
tindo a ella a commissão municipal, governa- 
dor civil, secretario geral, empregados do go- 
verno civil, administrador do concelho, gover- 
nador militar, officialidade e grande numero 
de cidadãos. 

Fez igualmente a guarda de honra o des- 
tacamento de infanteria 9, com a. philarmoni- 
ca Boa União. . 

A direcção do Asylo da Infancia Desva- 
lida mandou tambem dizer uma missa na mes- 
ma igreja, a que'assistiu com os asylados: 

E finalmente celebraram-se na igreja de 
S, João de Almedina duas missas; mandadas 
dizer uma pelos academicos do terceiro anno 
de direito, e a outra por toda a academia. 

No 1.º de julho existia de saldo na tho- 
souraria do asylo de Mendicidade 1403159 rs. 
Recebeu-se dos snrs. subscriptores e donati- 
vos, no trimestro de julho, agosto e setembro 
559140 réis. Despendeu-se 1398310 réis, Sal- 
do que ficou em cofre no fim d'este trimestre 
569989 réis. 

Na madrugada de hoje queimou-se um te- 
lheiro e destruin-so um forno na rua dos Es- 
teireiros. O fogo communicou-se do forno pa- 
ra um deposito de lenha. Felizmente os 'esfor- 
ços empregados pelos habitantes da cidade, 
fizeram com que o incendio se limitasse ao lo- 
cal em que tinha principiado, e que não pas- 
sasse para as diferentes moradas de casas que 
rodeiam o telheiro. 

O destacamento de infanteria 9, estacio- 
nado n'est cidade, é fornecido de pão do for- 
no que hoje se destruiu. A dona delle offere- 
ceu aos soldados a ração em duplicado, com 
tanto que lhe recebassem o pão que havia sido 
damniticado. Os soldados, porém, condoendo- 
se dos prejuizos que tivera a referida dona do 
forno, acceitaram o pito, sem quererem mais 


e meo eme 


“REVISTA LITTERARIA 


Novellas sobre a sociedade contemporanea — Camil- 
lo Castello Branco — « Amor de Perdição» — «Ro- 
mance de um homem rico» — «Memorias do Car- 
ceres — «Tres Irmãss — «Estrellas Fancstass. 


Os deuses fogem do Olympo, suspirava um 
pagio na decadencia do imperio romano! A 
poesia expira, afogada pelos espinhos de uma 
epocha de interesses mundanos, de especula 
ções cubiçosas, de locomotivas e vias ferreas, 
de balcões e mostradores, exclamam hoje os 
indolentes e preguiçosos, commodamente re- 
costados nos fofos coxins de suas poltronas 
censorias ! Tudo baixa, tudo se acanha, tudo 
esmoreco ! 

O espirito arrasta-se e nho vô o céu. A in- 
telligencia, como escrava, é mais um instru- 
mento docil dos dominadores políticos. O mer- 
cieiro, rosado, nedio e risonho, symbolisa, com 
a sua physionomia beatifica, a realeza da pro- 
sa, que por todos os lados nos atropella e in- 
vade. Somos todos uhs algarismos perante os 
seus calculos. O ouro é o autocrata do se- 
culo ! Y 

Ha verdade e ha exaggeração n'estas apre- 
ciações, inspiradas pela contemplação do ex- 


cessivo materialismo a que esta geração parc- 
ce ter votado o seu culto. Se não podômos ad- 
mittir que as orelhas de Midas representem os 
instinctos e tendencias do nosso tempo, quem 


ousará asseverar, comtudo, que elle se lembre, | transformações, seculo que uma voz poderosa ) momentos na terra e ainda saudoso da morada 
como lhe cumpre, dos generosos exemplos do | chama e que a mão invisivel da Providencia! de luz e de harmonias, que deixou. 
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passado, e que sobretudo nos dominiós da arte 
tenha sabido demarcar as fronteiras, de mo- 
do que a inspiração não se. precipite a miudo 
dasalturas do ideal nos chárcos da imitação 
servil, na cópia litteral da realidade mais re- 
pugnante, reproduzindo, como de um trasla- 
do, typos, feições e miserias, que melhor. fôra 
cobrir com o lençolda Ee ça esepultar si- 
lênciosamente sem uma-só palavra, que os 
recordasse ? | E 

“Accusamos a poesia muitas vezes sem ra- 
zão. Espelho fiel da actualidade, reflecte, a 
nossa imagem, nada mais; e só somos exigen- 
tes querendo que ella vôe superior a todas as 
fraquezas e desvarios, o nunca se canco. Não 
lhe concedemos um instante, nem para se 
pousar á superficie da despenhada corrente, 
que nos leva enrolados nas suas ondas, cujos 
rourmurios e tempestades a ensurdecem, cu- 
jas espumas furiosas tantas vezes lhe maculam 
de lodo à candura das vestes ! 

Não é possivel! A poesia das éras heroi- 
cas não cabe na scena de epochas, como a nos- 
sa, dedicadas a outros ritos e animadas de di+ 
verso pensamento, À poesia exclusivamente 
Iyrica, melancolica, reflexiva, que gemo e 
canta buscando as arvores, as fontes c as flo- 
res do idyllio, ou em apaixonadas strophes de- 
lira com os transportes do ciume e do amor; 
pouco ou nada diria na sua. idealidade pura a 
um seculo de seção, de lucta e de rapidas 
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guia por caminhos novos, cortados do trevas e 
de luz. 

Para entrar na sua intimidade, é preciso 
comunicar-se com elle. Fallar-lhe a lingua 
que melhor entende, pintar-lhe as scenas que 
mais o commovem, bosquejar-lhe com um lapis 
verdadeiro os mil aspectos de que se compõe 
asuavida, a sua energia, as suas esperanças 
e a sua expressão multiplice e variada. 

O romance é a fórma mais adequada de ex- 
primir esta necessidade, e a estreita relação 
com os costumes e aspirações contemporaneas 
é tão evidente, que de dia para dia, de con 
quista em conquista, vai dilatando os horison- 
tes do seu imperio, sujeitando as resistencias 
e emmudecendo as censuras. O ideal, que of- 
fevece à sociedade, não excede a altura d'ella, 
e está to proximo, que póde quasi aleançal-o 
coma mão! 

As paixões que descreve, os affectos que 
aviva é os caracteres que prefere são tão con- 
formes com a indole, com as ilusões e. com os 
sentimentos de todos nós, que negar a maravi- 
lhosa concordancia que se nota entre a novella 
assim concebida e a existencia moderna fôra 
o mesmo do que negar a propria vista. Os 
nossos desejos são os desejos d'esses persona- 
gens, nos quaes de ordinario o author modelou 
a mascara sobre as feições vivas de algum 
actor colhido em flagrante delicto ou do al gum 
anjo de formosgra e pnreza desterrado. por 


A realidade que nos aperta, que nos aco- 
tovela por todas as partes e tanto nos magõa 
muitas vezes, a realidade que nos domina, em- 
bora tentemos insurgir-nos contra ella, tam- 
bem salpica de suas nodoas ou corôn de suas 
flores artificiaes os heroes, que os poetas (bem 
grandes e sublimes alguns) nos apresentam 
para repetirem no meio dos deslumbramentos 
orgulhosos da civilisação physica, de que so— 
mos os humildes lisongeiros, o que o servo an- 
tigo ia clamando adiante do carro triumphal 
ao vencedor romano. À 
Não desviemos os olhos com affectado en- 
fado. Não despreguemos em vão contra o ge- 
nero as iras e as imprecações da moral offen- 
dida. Não fechemos, amaldiçoando-as, essas 
paginas humidas de prantós e a miudo neg 
de torpezas, de vicios flagellados, de hypocri- 
sias convencidas; encerram a chronica de fa- 
ctos incontestaveis, a lição dolorosa, mas in— 
dispensavel, dos, crimes com que so deshon- 
ram e suicidam as sociedades, dos rasgos vi 
tuosos, mas raros, que resgatam. pelo sacrifi- 
cio de um só, pelo exemplo de uma abnega- 
ção solitaria, porém quasi divina, as cnlpas de 
gerações inteiras, a 
Queriam em verso a epopeia do cambio e 
do agio; o poema da forja e RESTA osju- 
bilos e os infortunios do contrato dotal ;. as 
aventuras do.negreiro enriquecido; os milhões 


a 


ser! À prosa é tambem a lingua do calculo, 


da cobiça-e da ambição. Os deuses foram-se. 


do Creso avaro, repleto e oleoso? Não póde 


A idade dos Titões e dos heroes passou. À al- 
ma 6 0 corpo, o espirito o a materia, vão ps 
mesma estrada. À maior eminencia de hoje 
éumacollina defronte do yulto soberbo das an: 
tigas montanhas. 

Camillo Castello Branco é o observador 
imparcial, o juiz severo, porém justiceiro, O 
pintor muitas vezes inspirado d'este painel, ém 
que alguns lhe não perdoam (não o ignora elle) 
que a interpretação poetica saiha tão perfeita. 
A fecundidade do romancista, condão que as- 
sombra, quando assume as proporções, que 
admiramos nas suas obras, nunca lhe fez es- 
quecer na palheta as tintas mais apropriadas, 
na tela os traços mais firmes e exactos. Orean- 
do sem esforço, quasi por um simples acto, da 
vontade, uns apoz outros, tantos livros, em ne- 
nhum a velocidade do pincel rouba ao quadro 
a logica do enredo, Eordarm ia dos ca- 
racterçs, O vigor dos contornos e a expressão 
natural dos afectos. - 

- - Estranhaes com motivo entre nós a este- 
rilidade relatjva das letras nos ultimos annos? 
Perguntaes, com razão, porque emmudeceram, 
vocações, que tudo convidava a progredir, er- 
guendo novos padrões? Espantai-vos ainda 
mais, contemplando os prodigios operados pe- 
la imaginação inexgotavel de Camillo. Só em 
1861 sete volumes! «Amor de Perdição» — 


«Romance de um homem rico» — «Tres Tr- 
mis» — «Memorias do Carcere» — (2 tomos)| pela individualidade portugueza dos typos, 
— «Cabeça, Estomago e Coração» — « Estrel- | dos costumes e da linguagem. Os seus per- 
las Funestas» 1!) O proprio Alexandre Du- 


mas, o repentista por excellencia da impren- 
sa, estenderia fraternalmente a mão a esto 
feliz competidor da sua invejada rapidez. 

Parece quasi sobrenatural como a phan- 
tasia, o ostylo e os poderes da inteligencia 
não desfallecem com o trabalho incessante, a 
que o poeta os applica, sem lhes conceder tre- 
gia nem repouso |“ E” um torneio, em quo o 
mesmo cavaleiro corre todas as lanças e des- 
cansa de uma proeza no ousado commettimen- 
to de outra ! ' 
Não cabe no limitado espaço de que dis- 
pomos mesmo um leve esboço critico de cada 
uma d'essas producções, tocadas com um ta- 
eto, um conhecimento dos homens e uma ver- 
dade, que assombram. As qualidades eminen- 
tes de Camillo, como romancista, são a ob- 
servação penetrante e a interpretação corro- 
cta. “Desce com a vista até nos mais sombrios 
abysmos da perversidade e do envilecimento, 
e sóbe depois pela analyse até ás mais ele- 
vadas regiões da moral humana e social, A 
sua philosophia, sem ser arida, motejadora ou 
sceptien, é, comtudo, ás vezes ironica o des- 
consolada. Quem o lê com attenção logo per- 
cebe que a sua alma; ferida e magoada, per- 
dendo todas as ilusões, se recolhe comsigo 
mesmo frequentes vezes para chorar os mais 
tristes desenganos. Ê 

As novellas de Camillo recommendam-so 


sonagens viveram, não podiam ser senão 


Ka 
quantidado do quê a costumada. Folgamos (ur 


de poder registrar esta boa acção. 


AVEIRO 12 DE Reno É À 
peito das Provincias» :) — À cai 


pal d 


reja da Misericordia por alma de 
tado ElRei o Senhor D. Podro V. 
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Carvalho'Goes. 
Teve hontem lugar a missa que a direcção 
das obras publicas mandou dizer por o eter- 
no descanso do snr. José Estevão Coelho de 
Magalhães. Officion'o gnr. Janeiro. Foi nú- 
“meroso o concurso de pessoas que assistiram 
“ao santo sacrificio. Não havia distineção de 
classes nem de cores politicas. Anto o tumu- 
lo que se abriu para receber os despojos do 
ilustre orador, a dor da angustia moral ele- 
“you todos os espiritos até Deus, offer: 
lhes 'a oração como unico lenitivo. 
“> "Acha:se ha dias entre nós O snr- 
capitlo-tenente da armada e capitão do por 
desta cidade. S. s.* já tomou posso e acha- 
ge em exercicio das funções do lugar pars 
que ultimamente foi nomeado. aro 


VIANNA 12 DE NOVEMBRO = (D: 
«Aurora do Lima» :) — Foi hontem o primei- 
xo.e dolrosissimo anniversario da sempre cho- 
zada morte de El-Rei o Senhor D: Pedro Vjo. 
Monarcha: esperançoso, que tão prematura- 
mente fôra arrebatado go amor e aos respeitos 
de toda esta mação! «1 é 

O espaço de tempo decorrido desde o fatal 
dia 11 de novembro de 1861,em que Portugal 
sofreu aquella grandissimaperda;não enxugou. 
ainda as lagrimas que ella abundantemente fi- 
zera brotar de tantos olhos e que'hontem cbr- 
xeram de novo com toda a amargura que lhes 
dava a pungentérecordagão d'esse dia nefasto: 

E' que o povo portuguez não póde esque- 
cer, nem deixar de sentir a dor, a angustia, 
que lhe causou o fallecimento do. generoso 
mancebo que se appellidára e fôra sempre — 
«amigo dos que trabalhim» — e que n'uma 
crise horrivel de pavorosa e mortifera epide- 
mia não abandonava os hospitaes e 'a cabecei- 
za dos doentes, ainda os de mais humilde con— 
dição, dispensando a todos palavras de con- 
forto e esperança. f 

Não, a gratissima memoria de tal Rei, que 
possuia um throno em cada coração dos seus 
subditos, não se apaga, não póde apagar-se 
nunca. 1 , . 

E ainda hontem vimos eloquente prova 
d'esta verdade nos diversos suftragios e outras 
demonstrações que foram feitas para commie- 
moração do lutuoso aniversário. Desde o ama: 
nhecer dobraram todos os sinos a finados, à 
tropa da guarnição fez o serviço em funeral, 
na conformidade da ordenança, e nos navios 
surtos no porto, em alguns edificios publicos é 
nas casas dos agentes consulares viam-se as 
bandeiras içadas a meia haste. E 

No templo de S. Domingos mandou o 
exc.mo governador civil dizer uma missa 
por alma do monarcha falecido, assistindo 
áquelle acto religioso com todos os seus em- 
pregados e grande numero de outras pe: 
soas. Logo depois disse-se no mesmo templ 
e com o mesmo piedoso fim, uma outra mis- 
sa a que assistiu toda a força militar, com- 
posta dos regimentos de artilheria e infânte- 
xia n.º 3, é da companhia de veteranos. 

Na egreja matriz houve tambem duas 
missas, É primeira das quaes' assistiu 0 con- 
selho de direcção do asylo de infancia des- 
valida com todas as criancinhas asyladas, 
e á outra à camara municipal e respecti- 
vos empregados. : E” 

A todas estas piedosas demonstrações 
assistiu grande numero de fieis, em cujos 
rostos se via impressa à dor e a saudade. 


terio. findo vesti Ty 

Effectuou-se no dia 10, perante o gover- 
no civil d'este districto, a arrematação, de 
algumas propriedades, pertencentes no con— 
vento * das. religiosas de. S. Bento, d'esta 
cidade, o situadas na, freguezia d'Áreosa , 
d'este concelho. 4 nob mh 

Sobre algumas das propriedades Fera 
ciadas appaveceram reclamações, sendo por, 
isso retiradas da praça até nova, resolução 
do governo, Jasgih 

Às restantes que se achavam avaliadas 
em 1195200 réis, subiraw na praça 4 quan- 
tia de 3145080 réis , isto é, mais de 140 
por cento. !, so) fo. umiiilenlrs 

As 'propricdades, vendidas | podiam ren- 
der para o convento, quando muito, dez, al- 
queires de trigo por anno ou 9000 a 98500 
réis, captivos de variádas despezas, 

Com o preço da arrematação podem com; 
prar-se 6003000 réis de inscripções, que a 
e ari 


aquelles mesmos, que vemos é ouvimos, aper- 
taram-nos 2 mão hoje ou ainda hontem nos 
affastavamos d'elles com q asco, que nos faz 
aborrecer o contacto das hyenas e dos xe- 
tis, f 
e O problema da existencia, mystorio inson- 
davel para todos os obreiros da inteligencia, 
desde ostragicos da Grecia até, Shakspearo 
e Byron, até Schiller, Goethe, Waltor Scott.e 
Hugo, offerece-lhe mais a miudo, soluções e 
perspectivas sombrias e desgraças immere- 
cidas do que rasgos generosos premiados 
ou lances heroicos bem succedidos. Entretan- 
to; não se julgue que as conclusões do maior 
numero dos livros «do pocta anthorisem o fal- 
so argumento de que a Providencia seja uma 
chimera e as prosperidades do vicio p regra 
geral. Não! À sua contemplação é melanco- 
lica, a sua-moralisação austera; mas desafio 
ctada. Crê ra virtude, estima-a, e se pavece 
julgal-a predestinada ás grandes provações, 
se, levantando o 'véu que lhe esconde q rosto, 
- não encobre o sangue dos: espinhos que lhe 
trespassaram a' fronte, não se entenda por 
isso, que a suppõe condemnada sempre a des- 


mentir com os seus padecimentos a bondade 


* “de Deus; ou a justiça-dos homens. 

, Por entre os prantos que innundam tantas 
paginas suas, no meio de Scenás, em que o 
endurecimento, 'a “vileza e o crime soltam 
uma risadá de escarnoo sobre o derradeiro 
suspiro das victimas immoladas sem piedade 
pela indificrença frivola da sociedade, que 


ncelho mandou hontem resar uma | 


“ FIGUEIRA DA FOZ, 5 DE NOVEM- 
BRO — (Do «Commercio de Coimbra»,;) — 
Os leitores do «Commercio de Coimbra»: hão 


de sem duvida, ter-nos em muito boa conta. E 
com razão. Contrahimos para com elles uma 
divida, que ha muito devêra ter sido solvida. 
Motivos, porém, tão imprevistos como impe= 
riogos teem-nos obrigado a faltar ao pagamen-, 
to della, Vimos hvje pagal-a, e desde já con- 
tamos com a indulgencia de nossos beneyolos 
credores. 

Referimo-nos promessa, que fazemos; de, 
em tempo, darmos tonta do parecer da assem- 
blea geral da Assemblea Figueirense, sobre à 
proposta feita áquella por À. E, de Barros, so- 
cio-da mesma assemblea, para o fim'de nas 
suas salas se permitir um Dascar em favor dos, 
infelizes enfermos, recolhidos no hospital da 


- | misericordia d'esta villa. Esta proposta, de- 


pois de mil contratempos, que seria, além de 
inútil, enfadonho narrar aqui, pôde, emfim, 
ser submettida 4 assemblea geral, que a ap- 
provou quasi unanimemente ; e o basar reali- 
sou-se-no-dia-23-de-setembro ultimo; -produ- 
zindo a quantia'liquida derduzentose tres mil 
e quinhentos e dez réis, que, xos consta,a com- 
issão sepiidamente-mandou, acompanhada 
de um officio,ao actual é muito digno vice-pro- 
edor daalludida santa casa da misericordia, 
paráter a devida applicação: , 
“O bdasar, 4 que, pelo seu fim humanitario, 
chamaremos — festa de caridade — terminou 
por um, concerto de: piano-harmonico, piano- 
forte e rebeca, desempenhado com o maior mi- 
mo pelos ill.mº* enrs. dr. Francisco José Bran- 
dão, de Coimbra; José Lopes Guimarães, de 
Lavos; e Alexandre Severo Coelho Fortes, de 
Vizeu. sis jade 
A exc.mgir.* D. Amelia Janny, à mimo- 
sa poetisa do Mondego, dignou:se tambem dar 
a pedido. da .commissão, realce à este acto, 
prestando-se da melhor vontade a recitar duas 
poesias, composições “de s. exc*, e uma dellas 
escripta e. oferecida para o bazar, S. exe." 
teve, no fim de cada recitação, o que de justiça 
lhe era devido — uma ovação completa. 
NOTICIARIO 
Monumento a José Estevão. — 
A commissão nomeada pela camara dos de- 
putados para promover uma 'subscripção na- 
cional, destinada á construcção de um monu- 
mento 4 memoria do eminente orador, e pri- 
meiro vulto da tribuna parlamentar, José Es- 
tevão Coelho de Magalhães, dirigiu-nos a se- 
guinte Carta , acompanhada do convite que 
faz ao povo portuguez. | q athnÃo 
Tracta-se de uma manifestação patriotica 
é honrosa para o paiz, é a transcripção dos 
citados documentos, é quanto basta pára que 
por todos seja abraçada e bem recebida : - 
Sur. redactor do Commerciodo Porto. 
Tendo a camara dos snrs. deputados. re- 
solvido por unanimidade dos membros pre- 
sentes, 4 sessão de 4 do corrente mez, abrir 
uma: subscripção ; à fim: de, se levantar um 
monumento 4 memoria do fallecido deputado 
por Aveiro, o sny, José, Estevão. Coelho de 
Magalhães, foi encarregada pela meza uma 
commissão de realisar tão patriotico, pensa- 
mento, ao sofre aa 9 
Esta commissão já se constituiu e, esco- 
lheu para seu presidente.o sn", Anselmo José 
Braamcamp e para vice-presidente o sam, 
Gaspar Pereira da Silva ; para thesoureiro 
sur. José Maria do Casal Ribeiro, e para vi- 
ce-thesoureiro o snr. Augusto Xavier. da Sil- 
va; para secretario Claudio. José Nunes, e pa; 
ra vice-secretario o. nr, José, do. Menezos 
Toste. 


no poyo portuguez tudo o q 
de, como o nome e a vida 


Coelho de Magalhã 


V. muito obsequis rá à commissão se 
fizer constar ao publico, que a meza do Cen- 
tro Promotor dos Melhoramentos das Classes 
Laboriosas,antecipando-se ao convite da com- 
missão, já lhe, officiou, para lhe oltorecêr a 
sua valiosa coadjuvação.. an fhih 

Espera finalmente a commissão que V. 
se dignará cooperar com ella para tão eles 
do fim, promovendo no séu dera a proj 
ctada ese Lisboa 8 de novembro de 


1861, À 
Sou de V. o mais attencioso crindo 
O secretario da commissão 
Claudio José Nunes. 


e er ee re 


não pára para lastimar senão as dores e as 
ulceras que lhe dão nos olhos, é peito do es- 
criptor não é de marmore, abranda-se, enter- 
nece-se, e um raio de luz, um estremecimen- 
to; de sympathia e de compaixão, vem dou- 
rar das alegrias serenas dos anjos 0. painel, 
que escureciam as trevas do desalento e! do 
desespêro. 
No livro denominado «Memorias do Car- 
core», galeria de retratos, que em cada nova 
physionomia patenteada acusa. os poderes 
do mestre, encontram-se repetidos exemplos 
do que asseveramos.. Debaixo d'aquellas abo- 
bodas, que gotejam 0 chôro incessante de 
tantos inocentes, e transpiram o suor infa- 
me, de todos os. crimes, e tambem o suor de 
agonia da expiação e do arrependimento, den- 
tro daquellas grades de ferro, por ônde até 
o clarão do sol entra pallido e con! gido 
com saudadés da sepultura, Camil avyou 
com um buril adoravel vultos, figuras, lan- 
ces o iniquidades, que mais tarde poderiam 
suscitar a ideia de outra « Diviná Comedia» ao 
segundo Dante, que se atrovosse a baixar nos 
infernos de uma prisão para nos destrever ein 
versos indignados ou commovidos os suppli- 
cios-dos reprobos; à purificação dos culpa- 
dos é Pa REA da vingança huma- 
na, muitos vezes disfargado, com o sagrado 
nome da justiça, cevando na virtude e ni 
idade as garras dna, manchadas, da c 
em que se afiaram.. 
meg o Boldiçãos quê o proprio tif 


lo 


foi o seguinte, 
1 


“| mesmo periodo 111 — fallecetam 9 — ficam 


! |ãos dezoito annos pará à India, de uma don- 


ara realisar o. votôdado ria 
rente mez, de levantar tim 
oria do fallecido deputado 


r. José Estevão Qoelho de 
Magalhães, acha-se constituida, tendo esco- 
lhido para seu presidente o snr. Anselmo 
José Braamcamn; para vice-presidente, o snr. 
Gaspar Pereira da Silva ; para thesoureiro, 
o snr. José Maria ido Casal Ribeiro ;; para 
vice-thesoureiro, o snr. -Augusto Xavier da 
Silva ; para secretario, Claudio José Nunes ; 
ice-secretario, o snr. José de Mene- 


até ao dia 31 do proximo mez de dezembro 
à subscripção, com qiie à generosa terra por- 
tugueza concorrer sem duvida para sc. er- 
guer um. padrão, que perpetue a saudade, 
que n'ella deixou um dos: mais elevados es- 
piritos e generosos corações com que a mão 
de Deus à dotára, ” 

Não pertende a commisssão demonstrar a | 
justiça, com que a patria deve pagar esta di- 
| vida ao grando orador que foi na tribuna par- 
lamentar” umã das nossas glorias contem 
poraneas: Sabe ella que em torno;do seu 
pensarhento se agrupam todos os sentimen- 
tos de admiração nacional, e que não care- 
ce de estimulo o povo portuguez para hon- 
rar, onde a encontrar, & expressão do pa- 
triótismo, do talento e da negação! 

Limita-se à commissão a pedir ás cor- 
porações e a todos os mais cidadãos, cujo 
auxilio solicita, para levar a cabo o proje- 
cto da camara, que enviem as suas patrio- 
ticas ofertas acompanhadas das listas de 
subscripção, a fim de serem publicadas , ao 
thesouteiro, ou ao yice-thesoureiro da com- 
missão , e qualquer; correspondencia ao se- 
cretario, com direcção ao governo civil de 
Lisboa, em cujo edifício funeciona a com- 
missão. à 1 

Lisboa 8 de, novembro, de 1862. 

k O secretario da commissão, 
Claudio José Nunes. 

Commemoração. —Os. empregados 
das obras publicas em commemoração do an- 
niversario da morte do Senhor D. Pedro 
Y, de boa e saudosa memoria, resolveram 
fazer celebrar, âmanhã pelas 8 horas da ma- 
nhã, na igreja de S. Pedro de Miragaya, 
uma missa de requiem, a que deverão as- 
sistir com todos os operarios das obras da 
nova alfandega. 

A explosão de polvora. — Damos 
hoje mais circumstanciadas informações, so- 
bre o desastre que honteim noticiámos, e que 

or motivo de uma explosão de polvora, se 
eu ante-hontem á noute n'uma loja da es— 
trada da Bandeira. 

O almocreve José Rodrigues Aleixo, de 
Ovar, costumava trazer polvora, que por ve- 
zes tinha vendido a José Julio Bouças, cebei- 
ro, morador na estrada'da. Bandeira, hoje 
denominada rua do Brigadeiro Torres. 

Ante-hontem tinha o dito almocreve che- 
gado, com uma arroba de polvora, encontrou 
o dito José Julio Bouças, na loja de José An- 
tonio Pereira Viegas, e alli lhe commetteu a 
venda da polvora que trazia. 

* Qalmocreve pousou o sacco da polvora em 
um dos extremos -do balcão, e tirou alguns 


lado das trazeiras, ouvindo o estampido, cor- 
reu para a loja, más não pôde Ili entrar. - 
“O fogo communi 
que era combustivel. Acudiram os visinhos e 
as duas bombas. de Villa Nova de Gaia, que 
apagaram o incendio, porém tudo o quo esta- 
vana loja ficou destruido ou arruinado. A ca- 
sa, apesar de ser nova, com 0 abalo da explo- 
são, abriu algumas brechas. 
Ficaram muito queimados na cara, mitos 
é braços, o caixeiro da loja Francisco Fernan- 
des, de 18 annos de idade, natural de Braga, 
que é o que se acha emestado mais grave; e o 
almocreve e cebeiro. y 
Todos tres foram conduzidos para o hospi- 
tal da Misericordia.. ersóliada 
“Mospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e en- 
fermarin da cadêa desde 5 até 11 do corrente 


No dia 5 existiam nas enfermarias do 
hospital 383 doentes — entraram desde aquel- 
le dia até 11 inclusivé 112 — sahiram no 


existindo 375 doentes — nas enfermarias. da 
cadêa no dia O existiam 9 doentes — entraram 
desde aquelle dia até 11 inclusivé 2 — sahiram 
no imesmo periodo 5 — ficam esistindo 6 duen- 
-— Theatro Iyrico. — Repetiu-se hon- 
tema opera «Um baile de mascaras», que, 
sem ser melhor cantada do que nã primeira 
noute, foi mais. benevolamente julgada. pelo 
publico, pelo que respeita á execução da parte 
dé Amelia pela dama Stella, 
| Não estranhamos esta mudança, que se 
explica pela generosidade, para que o publico 
do Porto tem grande quéda. 
Em quanto a nós, o juizo que fizemos na 


= sa 
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“| gênerosos que teve vo dneto do2.º acto com o 


idade, mas não pela quálidade, não: appare-. 
4 dndede a ) 


out-se os Totes e a tudo o |" 


primeira representação da opera confirma- 
mol-o na segunda. b 


Hont o baritono Butti, tenor Bi ' 
damas e Marini e Ch elli justificaram | 
acolhimento que veceberana do publiço na 
estreia etiveram, novos ponei JA 


sos. 


O baritono Butti não deixou nada adesejar 

no tercetodo 2.º acto cariado 3.º 
“Tiveram applausos o dueto de tenor e so- 

prano, terceto de; tenor; soprano e baritono no 

2.ºacto, romança do tenor e canção de Oscar) 

(dama Castelli) no 3.º acto. 

A dama Stella, animada com os applausos 


tenor, mostrou-se nais senhora de si, e valeu- 
lhe esta circumstancia uma chamada no fim 
da-opera, com a qual a generosidade do pn 
blico' quiz indemnisal-a da demonstração de 
desagrado que-na representação anterior rece- 
bera por um modo significativo e talvez novo 
no nosso theatro. ila om f 

Esta prova-de generosidade, que estamos 
longe de reprovar, foiy ainda assim, annúvia- 
da com alguns signaes de desapprovação. 

A nussa opinião ácerea da: snir.* Stella con- 
tinúa inalteravel.Neim como artista nem co- 
mo cantora está na altura «de uma: priméira 
parte para uma companhia;a que pertençam 
Butti, Bignardi e Marinozzi: 

A generosidade do publico não póde dar- 
lhe “os recursos que lhe faltam,nem pódodis- 
pensar empreza da acquisição de uma damã 
mais ao nivel das primeiras partes da compa- 
nhia: 1 | 
Os principaes cantores tiveram no fim da 
opera uma chamada, porque o publico soube 
ser generoso e justo ao mesmo tempo: 


italiano Pérreli, ctijo merito foi nesta cida- 
de devidamente aprecindo,, tenciona, na 
sua” passagem: para Hespanha, dar um novo 
concerto notheatro' de S.João. 

Passageiros do Brazil. — A bar: 
ca«S. Manoel 2:º» entrada no: Tejo nodia 
10" do corrente precedente do Rio do -Janei- 
ro" conduziu para Lisboa os seguintes pas- 
sageiros : ! 

Anselmo de Salles e sua esposa; Manoel 
Alves! da Silva, Candido Marques Pereira 
Lopes, João Maria; Joaquim: da: Silva Oli- 
veira, Manoel José Luiz; João J.dos Santos, 
Manoel Alves da Silva “Costa, José Gon- 
calves, Francisco Cardoso de Sorza e um 
filho, Antonio de Magalhães, Antonio:Fer- 
reira da'Cunha e um filho, Manoel Fer- 
reira da Silva,' Manoel da Cruz Neves e 2 
pessoas de fâmilia, Antonio Maria Fernan- 
des, Joaquim Martins; Manoel Martins 
Palmeira ,' Domingos ' Ferreira Bernardes ; 
Camillo Vieira de Mello, Antonio José ida 
Cruz Vieira Junior ; Francisco Lourenço; 
José Henrique, Manoel de: Sampaio , Joa- 
quim Moreira 'da Rocha , João Araujo ; Sil. 
vestre Ferreira, João Pinto da Oruz, José 
da Cunha Lobo. 

Bispado de Vizew. — No dia 7 do 
corrente tomou posse do governo da diocese de 
Vizeu, por procuração do exc.“º bispo, o snr. 
arcediago da Sé d'aquella cidade. Diz o 
«Viriato» que continua governando o bispado 
o mesmo snr, arcediago, tendo d'este modo 
acabado o estado anarchico em que se achavam 
os negocios ecclesiasticos da-diocese. 


de S. Martinho em Penafiel tem'estado muito 
concorrida e animada. - I 
“ Afeira do gado tem avultado pela quanti- 


m nenhuma das especies cousanotavel 
premios, sendo 'o jury presidido pelo snr. go- 
vernador civil d'este districto; que para alli 
partiuno dia 10. sq ovitom 

Caso muito notavel.— Lô-se no 
«Vimaraúense» o seguinte: 7 

“ « Uma-filha da familia'do 'snr. Rocha de 

Aroes, estando na Povoa de Varzim a usoíde 
banhos ou a ares, padecé uma-molesti 
verdadeiramente não é conhecida pelamedici- 
na. Tem tido por vezes ataques que a deixam 
n'um estádo de prostração poralgumas horas. 
Quinta-feira, porém, pela volt da noute, esta 
menina, que terá pouco mais ou menos 20 an- 
nos, teve um nccesso ordinario; mas passado 
algum tempo tornou-se vehemente, o pulso fa- 
giu-lhe, a respiração -estancou-se-lhe e final- 
mente foi declatada morta pelo'medico que alli 
“atractava. 9 9 bri ars ' 

Em seguida, a fúmilia Rocha ordenou o fu- 
netal na igreja das Capuchinhas, d'esta cida- 
de, e mandaram sahir umas andas de Barcel- 
los para transportarem aqui a supposta de= 
funta. | | 

Porém na tarde de G.º feira houve algumas 
desconfianças que esta estivesse ainda viva, e 
finalmente a'«defimta», por alta noute, reani- 
mou-se. 


ta, sém tomar alimento algum; sem'púilso; sem 
respiração, a noute de quinta-feira passada, o 
dia todo da sexta e parte da noute ! 

Quantos desgraçados a quem lhes não dão 
vinte e quatro horas dg repouso sobre a terra 
terão ido exhalaro ultimo suspiro no terror das 
sepulturas ?!.. 

Este facto foi-nos narrado por pessoa da 
familia do sr. Rocha e já é do dominio pu” 
blico.» pa pe a ando e 

Fecundidade prodiglosa.—Exis- 


te em Almagro uma- mulher que é um verda- 


“ Piannista Perrell. — O pianista |: 
Constantino retirou-se para, a Russia, onde |, 


Feira de'S. Martinho: — A feira |, 


— Hêntem devia ter lugar a distribuição dos á É 


Esteve, por conseguinte, considerada mot- | 


deiro prodigiosde fecundidade. Tem 40 ame, 
nos, e sendo-ta 20anhos casada com um pri 
mol tido 40 filhos, 9 dos quaes aind: a 
tão vivos. 


o throno da Grecia se falla na candidatura do 
principe Ypsilanti, neto do chefe que prepa- 
rou a independencia d'aquelle paiz, não é fóra 
de proposito dar noticia «Pesta familia.) — 
: Ypsilanti, familia grega fanariota, origi- 

naria de Trebizonda, desde o seculo: XVIIL, 
adquiriu grande credito e immensas riquezas 
em Constantinopla, onde os seus méinbros 
exerceram funcções de medicos e de drog- 
mars. 

Atlianazio, | mn d'elles, disputou inutil» 
mente-em: 1758 o hospodonato da Moldavia, 

Alexandre, seu filho, foi algum tempo prin- 
cipo'da Valachia e voltou a, Constantinopla; 
onde adquiriu grande crodito; comtudo; cahiw 
no desagrado do sultãó em 1805,,6, apesar dos 
seus 80 annos; foi. condernado & morte, por 
causa das relações que seu filho Constantino 
mantinha coma Russia, a 

Constantino, filho do precedente, formom, 
desde os seus primeiros.aanos, o projecto de li, 
bertara Grecia, e pelas suas relações com. os 
russos excitou as suspeitas do sultão; comtudo, 
por consideração a seu /pai, fui em 1799 no- 
meado hospoiar da Moldavia e depois da Va- 
lachia em 1802. noq ' 
A Russia; cuja protecção sollicitára, esti. 
pulou gue; elle conseryasso este posto durante 
sete anrios;e; querendo o sultão demittil.o de. 
pois, pesar d'esta clausula, vebentou:a guerra 
entre a Russia ea Turquia. 
: Depois do tractado; de 'Ti 


Isitt em 1807, 


morreu'em 1816, deixando sete filhos. , 
D'estes os mais célebres são Alexandre e 
Demetrius. q rreil 
O primeiro, que era o imais velho, nascido 
em 1792, entrou;para o serviço da Russia. 
Era coronel em 1814,e um pouco mais tar- 
de-ajudante dê campo-do imperador Alexan- 
dre.surmosoos 
Em: 1820 poz-se á frente, de uma associa, 
cito; «denominada «Hétónic», formada para a 
libertação da Grecia. 


Sendo descobertos os seus projectos, Ale; 
xandre Ypsilantiquiz prevenir a vingança do 
sultão por meio de um ataque temeraxio e pas. 
sowo Pruth, á frente de um pequeno corpo, em 
1821, porém foi vencido.em Dragachan, e em 
Skulleni em junho de 1821 e vin-se obrigado a 
refugiar-se na Austria; onde foi retido preso, 
Adoecendo, morrêu em Vienna em 1828., 
Demetrius; irmão de: Alexandre, que em 
1821 foi para Morêa, recebeu logo dos insur- 
gentes gregos o titulo de generalissimo, porém 
no seguimento da revolução! representou um: 
papelsecundario e morreu em 1832. 
Oprincipe Ypsilanti, citado agora no nu- 


* |mero-dos candidatos para o throno grego, é ne- 


to de Alexandre Ypsilanti, 


» 


itovimento aa: canelas, da Relação 
gia U2 E 
“N'este dia não entrou preso algum. 

= SABIRAM 
“ Benedita Peres, Foi solta por alyará do 
juizo do 2. “districto “oriminal' por prestar 


ança. es 
- Manoel Caetano. Foi absolvido pelo jury 


Justiça 
asd 8 MO 
“po contetaieimo vBanÃO 
civeis da relação dos Agores (juizo: de 
“direito: da, comaren da (cidade dn Horta), recor- 
rente, o ministerio publico, recorrida D. Catha- 
na Ferraz Linhares, porsi e como carádi 
marido! Jono “Antonib” Linhares, ve” prof 


meibúnai de 


= 
ss 


seu má) 
o secordão seguinte: om 
» Accordash: em, conferencia /os do, conselho, no 
supremo tribunal de justi o 
Atendendo que o artigo 389º da reforma jo- 
diélavia, definindo, nos processos: de invêntnrios e 
partilhas us attribuições dós curadores natos as 
tornou amplissimas, declarando que são constitui, 
dos para defender os seus cu Il 
Attendendo que. o mesm “para, nessa 
amplitude, habilitar os curadores att a praticar 
similhânte defezu, determinou que fossem: ouvidos 
ácerea de'tudó; o que. disser, respeito aos interesses 
e direitos dos ditos curalellados; 5 rs 
Attendendo que não só os recursos legnes são 
mejos essencines de defeza, ne não podem por issó 
tolher-se'nos curadores natos contra a injustiça das 
sentenças; mas tambem que não é licito restringir 
a proposição absoluta e complexa do citada artigo 


o, que 
toril em todos 9s detos prejudicines! à om 
mesiho !tútor, implord'o henefício de restituição, ou 
ainda que - úcerca d'esses actos lhe, toma o passo, 
como defensor legal. em tudo, e, por, tudo; 
Attendendo que à ful preparo, | 
guraménte não sab obrigados os curadore 
conclie contra-os tutóres, para que pelos 
seja exigido, como: consequencia. necessaria dos actos 
de promoção ;legal, que os mesmos, tutores, deyem 
respeitar e a que ficam sujeitos; ' 
Se torna evidente que no atcordão récorrido, 
não se toinando conhecimento da appellação intor- 


ese eo eee 


T ado á To por tres vezes filhos de 
e tmp s meninas. . dy 
familia Wpsilaméi. — Como para E 


a aa 
osta a fl... pelo curador nato, na presente caust 
le inyentario e partilha, com o fundamento do ser 
ar ngistrado pessoa incompetente, se fez uma, 
ertada Mepiicação da lei; e portanto 
nitbllam o mesmo nccordão, e em conformida- 
mo artigo 2º da lei de 19 de dezembro de 
1813, imandam que os autos revertam & mesma re- 
do para que, jnlgando-so directamente sobre o 
merecimento da mesma appellação, se dê cumpri- 
mento á lei. 
Lisbon, 19 de agosto de 1862.— Ferrão —Vel- 
lez Caldeira — Visconde de Lngoa— Sequeira Pinto 
— Tem voto do snr. conselheiro Aguiar. —Fui pre- 


sente, Souza Azevedo, E a 
da 


Está conforme — Se 
'astello Branco. 


4 crei 
Dal do justiça, 80 de outilbio 


xo secretario, José Marim Cardozo. 


x 
Ftelação do Porto |. 
Cos, SESSÃO DE 12 DE xovENDRO, 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS OT 
Appeliações civeis z 
«Bafo. José Pinto Lobo! e mulher ==contriralõão 
Alves Ferreira Leite e mulher—juiz Baptista, es- 
crivão Albuquerque. 

Boticas. Antonió Lniz Sóntes — contra José 
Gonçalves de Miguel e mulher—juiz Vellozo, escri- 
vão Cabral. ! 

“ Conra. Rita de Almeida — contra Manoel An- 
tonio da Cunha, mulher e outros — juiz Martins, 
escrivão Sarmento, Do aut sob sbo aand 


Gonçalves Nogueira e mulhe: 
crivão Cabral. 
osé Jonquim Ferreira Codlho é fhtt- 
lher — coittra/ Adriano Ferreira Diniz é mulher = 
juiz Cerqueira, escrivão Sarmento. foy 
Ditas da Fazenda Nacii 
|, Estarreja. A F. N.— contara o padrê 
José de Songa Ribeiro Figueiredo — juiz Abs 


estrivão Albuquerque. 
Ê “Do vm Aggravos ' 
Arcos, | Maria Luiza Gonçalves — contra Má- 
noel José de Carvalho — juiz Lima , escrivão ( 


braí. ; ç 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 19 DE NOVEMBRO: ' (| 


tt; E (Sá : ' sra] 
| Santo Thyrso. O M. P— contra o, juiz de di- 
reito.. k Ds aids 

Souie. “ Carlos Vieira 


de Abrea=“contraio M. 
P. e ontra.1 às novoluy ta r0 ab sento pena 


CommUNICADOS 


O tiúgubié é metancolico tábger do bronzé mais 


umái vez me testárhianha, que baldado é appélio 
para o auxilio da medicina, ainda de parcerin comi o 
mat: 


disvellado carinho familiar, sé gusto 
fôra decretado para o enfermo o enc 
to com o terinoida vida!“ : 
Penshva atento iresta graiido é dolorosk vordi: 
de, quando a noticiada Pra, que se-finára máis me 
confirmou na crença d'equelle, indestructivel pre: 
ceito, nas se E 
O illvs ent. Anastacio José dos Santos, de Villá 
Nova de Gaya (Candal), não esqueceu alguiirdós ré: 
êursos para a sciencia com o finrnão só de dilater a. 


ribungil 
fo do sofi 


vida, mas de extinguir o. padecimento de sus, mui 
presada e extremosa, consor! 5 y j: Bj 
desempenhando santos deveres, que bem compié- 
hendiam, ensinados por natureza e edu: esgotiz 


au 
ram todo o carinho, disvelo e amor filial sd 
pho de tão nobre proposito, agi 
 Baldados foram todos os, meios, ape 
e outras, to o ultimo bago de areia 
cipitára da ampulheta da/vida 
chorada espoza e mai, 
|lhermina de Queiroz OB, «4 “sa afil Ni Of 
- Promessas deyotas, € rogos sinceros foram 
digalisados—inspirava-ós o amor, e a elpernnça 
salvação: do objecto, bem querido por-todos os si: 
plicantes, que m'esta justa lide suceambiram, por- 
te 


nf 


ig 

dem 
ia Ee pres 
de suá viituozá 
sine D, Mavia Gui 


va 


exe! 


na 


8 de E 


zia aquella tranqui 
avirtade ea si 


dades. ciiicias sé 

Não seja pois debalde, que recorramos à dy 
lisongeira é gloriosa circumstáncia pará vêrinos at: 
tenuada a pungente rMagor dos dúridos, que descjá= 
mos gubstituil-a pela resignação. “ip uso cor 
- Se conseguirmos a, reali; se nossos votos, 
veremos ahi mais um valioso documento, de que 08 
ilustros'desceiidentes' da virtuosn fáda são” tati 
bem: herdeiros das brilhantes qualidades, -que muito 
a-nobilitaram e que cm todos sempre respeitará o,» 

rio 


k) da C Reis. 
1863; 


“de Gaya, 12 do outubro de 


y m 


1º Villa Nova 
(216) ! 


ERIOR 


DPSE TRIER PT q GR TT TO qa 

Folhas de Madrid de'8, de Pariz de 7, do 
Hayre e Bruxellns de 6. á 

Não sião por emquanto conhecidas asyis: 


tas e intenções das potencias signatarias. dos 
tractados que - garantiram independencia e 
ntonarchia grega, é pelos quaés são excluidas 


de toda à pretenção no fhroho, da Grécia, tú 
familias rice «da A Inglato H 
França, o u Rima aojrg aubes ab 

Potém, se, como diz 0 «Morning' Posts; 


as grandes potoncias que Preta 6 prift- 
cipio da não intervenção na. Italia, o applis 
cam tambem á Crrecid; reconhecendo à nação 

rega o direito de escolher livremente o seu 


; | noyo soberano, é evidente que'os trabtados 


que restringiam: a liberdade da sua escolha, 
devem considerár-so-derogados, “e dado estó 
caso não ha candidatura impossivel. 

A Austíia, segu AA noticias do Vigh- 
na, acceita o principio da não intervenção, no 


E 


está logo declarando à trágedia que vai con- 
tar, o rómance eleva-se gradualmente até às 
maiores alturas do pathetico, sem que'o au- 
thor empregue nenhirm ésforço, que denun- 
cie da sita parte o desejo do arrancar lagri- 
mas ou de mover affectos. E'à singela his- 
toria dos amores de um mancebo degredado 


] 


zella morta com elle de paixão e de dor, tam- 
bem na flor da juventude, e dê 'um anjo, 
que amou sem esperança, que retalhou a pro- 
pria almapara ver se com os pedaços d'ella 
podia minorár os tormentos d'aquelle que 
nem sequer. suspeitava 'o- sacrifício, nem à 
ternura que'os inspirára. Os ódios irrecon- 
ciliaveis entro familias da provincia, a eruel- 
dade fria, o orgulho. satanico, o desprêso dos 
vinculos naturaes e o desenho esmerado de ty- 
«pos, que em tal perfeição só o estudo da natu- 
|reza! póde produzir, completam os grupos c o 
fundo d'esta pintúra, que se honraria de fir- 
mar cor seu nomo qualquer dos mestres da 
arte mais applaudidos. 

". Ha toques sobretudo de' delicadeza af- 
fectúosa e meias tintas tão molindrósas nos 
retratos de Thereza e de Marianna , às duás 
mulheres (ue acompanharam o' personagem 
principal, uma com o amor timido e re- 
'catado das almas, que a exesssiva sensi- 


| 


inillo às suas máis finas e subtis combina- 
ções de colorido. O ferrador João da Cruz; 
Simão! e Domingos' Botelho, D.'Rita Pre- 
Giosa, todas as figuras, emfim, que 'se agitam 
neste drama funesto, traduzindo a cada ins- 
tante, no plano e desenvolvimentos, a 'real 
dade que o inspirou, concordam de modo com- 
sigo é com a acção, que a verdade humana, 
4 força de pungente e dolorosa, chega a sub- 
jugar-nos, corno se de feito aquellas'" sombras, 
tomando corpo segunda vez, representassem 
de novo 4 nossa vista as scenas que immor- 
talisam .os''seus 'desprêsos'e vindictas. Tm 
um período mais remoto, crer-se-ia que ti 
nham resuscitado 68! Capuletos e 'Montechios. 

O «Romance: do um homem rico» já 
pertence a outra phase do mesmo pensamen- 
to: E' tambema narração dramatica' de um 
amor infeliz, é a pintura do um nobre e 
espontaneo sacrificio, porém mais sttave e 
intimo nos affectos , mais'mimqso nas cores 
e ii expressão. So paixões menos “ phre! 
neticás e lagrimas menos abrázadas ; mas, 
em todo 'o caso; de lagrimas é paixão 'se 
repassa toda a urdidara do trama , em que 
a phantásia do' poeta'se desata comum vi- 
go e com a naturalidade ; que maravilham 
a quem sabe por experiencia quanto a ima- 
ginação e à arto se mostram esquivas'para 


bilidade tem'de' matar; a outra com à pai- 
; tudo afronta é prodigalisa , 
=> hem Balzac, 
, êmpróstou à Ca- 


cê social 


quem apérias póde deter-se momentos m es- 
cutar os seus segredos. Ju vou bol 


Alvaro 'Teixeira ; observado no jinterior-da 
sua modesta casa do Paço do Bispo; a his- 
toria da separação “de Maria da Gloria é 
dese marido ;"o" caracter honrado, mas 
cioso, d'este ; a fuga do filho para: com um 
só beijo consolar o coração -da-mãi ;' reco; 
lhida em um convento e por tantos annos 
martyi'“de uma calumnia; o arrependimen- 
to doresposo ; abphysionomia “inspirada de 
soror Joanna das Cinco Chagãs'; finálmens 
te, '0' bosquejo' primoroso, do vulto - histo- 
rico e contemporanco de Jóio de Mattos e 
Vasconcellos Barboza de Magalhães reves- 
tem a primeira parte da: novella de tanto 
enlévo, de melancolia tão'resigitada e: chris 
tã e de episodios tão bem riscados, que pou- 
cas vezes, em moldura tão singela e em 
quadro” assim resumido; 'haverão:- realçado 
tantos dotes raros e tantas paginas anima- 
das do profunda: commoção. Na segunda par; 
te, Alvaro Teixeira, “Leonor -e-Miguel 
Soto Maior; continuam aaeção; com igual 
offeito,rematandoza por:um lance, derivado 
logicamente do * caracter''e da posição das 
pessoas, oqual vem” coroar a catastrophe 
coma lição moral mais sublime | e evange- 
lica — a lição do exemplo, do sacrificio e 
da abnegação. bio! 
Não podêmos alargar mais'as citações. 
Oestylo , não" sóros romances que re- 
ferimos ; “mas em' todos os: deCamillo, cor- 


“Os primeiros capitalos, 'destiniádos a in- 
ttoduzir ng familiaridade “do leitor 'o% 


padeo 


re sempro fluento, 
do: & indole dos” 


iymaginoso e acommodar | 
assupptof. A rapides não |” - 


permittesalgumas svezes: áslima y desyanecer 
pequenas incorreeções mem ao gósto mon- 
dar-todas as: flores superíluas.- Entretanto, 
quando choram as paixões “on'a impreta- 
cação PRA so dosgta dos labios fro- 
mentes do. moralista, que formosas paginas, 
que modêlos, de, sentimento, de, prosa e de 
eloquencia não abondm, 08, copigsos,thgso 
tos dé leitura -e de locução; que torngm,d 
penna; do sesçriptor filo ;pittorescn. nas; (less 
cripções ; tão; engraçada na, satyra; dos cos, 
tumes, tão; verdadeiva nas .scenas.. familias 
res -e tão; boncisave profinda-nos lances pas 
theticos 2 Ls ol cuizpa t-su 
No genero. cultivado; por elle 
não é só o primeiro pela sua prodigigsa fes 
cundidade.; é unico nos, poderes | da cinve 
ção y ma sinceridade e penetração da, ana! 
te da vida sido coração e ha interprel 
poetica | des realidades «da existengia y Ge 
tanto aviltam; pop-sião: saberem achar, com 
o:sextó sentido ; em que todos ; se; concen 
tram; .0- ponto; -mélindroso «era. que, 2, 0b- 
servação:se-calla o à phantasia, batendo as 
azas, eleva 08 vôos para o céu, 
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bs (Jornal do Commercio.) fator 408 
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alla 


MAIÇE 


do dr crociamado Dolãs erandos potens | sos Disvalla mespoitogacs-acgatosimentonda-Ngu= Mio estado deseja sigteramentey MolhdraMiênpoda / - Ditocanh z 100 d E RSI Ti E o AR SE 
taso de ser proclamado o. pelás grandes poten a agr o e dE do de a e q Pos ah a) ren Dia ea TER ditos, Trad fi PRATO DE-ARAOZ “DOCE 
ns qu ruin, 


Jafdinagêm - 


cins, tendo já o ministro austriaco om Athenas ões à keExprirto “o “Peshr | estê 6 íheio quê tempre recominêndamos tomo o uli-] Carvão de pedra-—1 porção. k 
secóbido ordem para: regular o seu-ptocedi-| quo tom o gabinete inglez por não poder adherir | co que podia dar em resultado a consolidação e pros. |37>1JParto Ei bra Simdides > GATAS | ROMANCE | ULES Leroy Wai- 
mento pelo dos outros ministros estrangeiros, ds ips que feito respeito temos emittido. peridade do dinporio jottotsano, tanto em condições | Rn io pipi E a | Dol e i gel, horticiillor 
k TS EM am ue. 'omo é nosso desejo estar, tant to pos- | compativeis com os tractados existentes como com “Verguinha. ixes, | e remo aids MERO musa sis) À ' ii 
6 peinidhocerno sen -postô, Em QUIDANNÃO | crordo com o goyert gia nthias; convieções o interesses goraes da Eu- | - WAS. moixcira-de Vasconóellas pi La Ke 
novo governo provisorio tiver força para man-| q iamnio passamos nar do mais perto |ropn.. via É É Y —— nao 5 e a Na ade adores de horti- 
ter a ordem publica. ' “ja questão, lecermos os pontos | . Foi para est o ne não deixâmos'de Convidar) Movimento dos vinhos e aguas- 'ENDE-SE por 960 réis na livraria de 1). Igna- E atra qua nos pri- 
“*”A nota dirigida pelo governo francez ao |em que Tolo aecordo póde existir e aquelles em que | as potencias para que kbegassem a um fecordo que, ardentes cio Corrêa, a Bellomonte. á a a Ê meiros dias do pro- 


ei i 7 devemos manter uma opinião difigrente, - | destruindo todos os calculos fundados na sua riyali- Novembro 12 a : Ebro 
do ini era postando RPE Do os mono nenhum ao pao NNE Vig VE a Nica Paso urna mtas fnfitencia, dá - Litros ximo mez de dezembro chegará à tstá cidade 
POB Ri J28! 9d 


OVER 9G ta goral emittido por lord Russsll, sustentando | uma parte nos christãês, inspirando-lhes confiunça e al e com o Seu completo o variado sortimento do 

O jorfalaA Franças, diz, que nesta nota, | add Mes | oflEotálem que a Turquia foi ad. | esperança, e da offrt no govermo turco, fortifcan-| Vinho maduro co re 5OBO, MA. INE irucleiras de todas as qualidades, arvo- 

Mr. Drouyn de;Lhuis se: mostra animado de | mittida a fazer parte do systema enropeu tem direi- | do-o nas boas: la el por vezes manifostadas por dio dei ate NV res e arbustos de ornamento, uma gran- 
O, guardente ] 


E ras to ás mesmas vantagens que qualquer outro Estado | Sua Magestad: F pra ai! do À Pas 
grande sympathia pela Italia; ae ER: Vedder ra no dar GE: | A TRNEACEMicção. dE que tão dd sasioa! conal E mt] : a de ie de sementes, cobolas 6 raizes 
témpo, declara que o que a França doseja é de-! qnttantes dos tractados e das resoluções internacio- | lhos fossem atendidos, ter-se-jam evitado as cala- Aguardente... uv vi cenio00r 1 8260,00 | AT fo d do Port e flores e outras plantas, esperando que 
ve esperar do gabinete de Turin é a sua coope-| naes de deferencia o do boa vontade. D'agai infere | midades que hoje se deploram. E ordaPPAeitqiaddo aaa im andega dO LOrTo. |continua:á a merecor-lhes a conhança quo 
ração pá er prevalecer unia! Conciliação | lord Russell que o governo otomano tinha plenali- |  Não-queremos fazer um juizo severo sobre os Vania uio 24 DAI. Saara DO O dia 15 do corrente recebe-se as re-| Da já uns poucos de annos tem tido a 
necessaria enjro à Italia e, o pontificado. berdade de procedos como julgasto convenignto com actos do governo ottomano. Sabemos que elle tem], ? “IN lições pára ros de inssripados do sec] honira de imorecer-Thês. 
router que o ministro: do “interior | Felação ao Montenegro, submettendo-o à obediencia | de lutar com grandes dificuldades, e todos estamos |... (4 . A “ lações juro p AS poli tos da eliêgida À 

 Aeairoular que o ministro” do “interior | jo fuso um Estado vassallo, sob condições que ga- | dispostos a tomar em consideração os seus menores SR || sentamento, e entregam-se os cuupons tudo pessoas, que antes da chegada do 


conde de Persigny, dirigiu aos perfeitos, quan- | rantissem essa obediencia ; e impondo-lhe condições | esforços. Porém devemos tambem reconhecer que com referentia'no 2.º.semestre do anão cor- aununciante quizerem honral-o com as suas 


do o novo ministro dos estrangeiros entrou | de paz que Pudenses evitar novas aggressões so dpi tao sono a guarva jo atada do hhger na Hera Praça de Lishoa 10 de novembro Pegiti ot T tema encommendas 'terão a ' bondade de “se lhe 
pi o gabinoto, era já a govelação desta | Soo pintado inipendenio qr 4 Do Mani on dd ça er ogia da Ri pe co Pd ERA AR GOT 
Politica. BATO É ra sempre tem professado doutrinas politicas ten | conduzir ao fim a que se aspira. Lisboa de 3 28 de movembro...i. 447756190 | A Requerimento de Thu Nones da Cu-|po n.º8 103 e “05, Lisboa, que as suas 

O ministro do interior diz na circular : | dentes no réconhecimento dos governos de fucto, quer | , São necessariamente estes. actos violentos que, | Idem no dia 10 9.599728 | ÉH nha, d'esta flap “somo arrêmalante | ordens, serão promplamente satisfeitas. 

« O imperador: chamou Mr. Droujn*-de | dizer, d'aquelles cuja existencia se mimifesta” por exaltando ao mesmo teimpo as pretenções dos vence- y — —— | de uma propriedade que se compõe: de Tendo o: annuticiante recebido pedidos ) 
Lhuys ao ministerio dosnegocios estrangeiros. | factos assás notorios é assás duraveis como prova dores e o resentimeuto dos vencidos, levam as cousas s 54:9678915 | casas, -capella, fabrica ide louça; tertenos, | de Braga é Guimarits. previilé TE foBhs 

J s “e” | de sua vitalidade. a um ponto em que o unico recurso é a força, não ha- Cotações omcines a Et gato é 8º és, previne jguálime 


ramadas, aguas e mais perteticas, Sita mo | feias pessoas d'estas duas cidádes.que dará 


(inlista modificação do gabineto-não muda |“ “So undo esta doutrina, parece-nos que o gabi- | vendo outra solução senão uma ou outra das duas | nseripções dlafenismeito) juro, Moi Estud Gai aa Madi do | Veras DESSDAS dleslas das. eidládas, que dar 
c E , » di mprimento 8 = 


em; nadavs; aopoliticá-do "governo de S. M. | nete inglez não deveria constestar no Montenegro | extremidades apontadas por lord Russell. |, — |. pago, até no fim do 1.º semes- 
Tracta-se de conciliar «dous: grandes inte> | um direito á independencia, “que este paiz mantem |“ Eis porque entendemos que um tal resultado não |"tre de Í862.. 


ir i » paiz, n Ú ado Villa Nova de Gaya, que. foi «do “padre |meridas logo que lhoseja indicada tim pes- 
resses; que se Acham frente a frente e ha mais de a pesso gem indomavel ihergio, a pao té rango com -oé a dos clristãos | Coúpons idem. Gualter «da Piedade Queiroz e hojá de seu | soa no Porto, por intery do de q eli as 
de não sacrifica ent rá Italia ao Papa, mem | iodo tor applicação quando so trato do “submetter | 88 das grandes potencias de Europa, é por io pers | Goruiae ne ii herdeiro; ausohto; Gurlisr de Quiiruê, Cof] dee QB ae ao es dec GAI 
o Papa á Italia. um Estado de christão á dominação turca. Sistimos em recommendar nós primeiros a pruden- 1 a 9 [tem editos de 30 diasç a contar da dola r ELOGIOS ihglezes ad 
*” Um homem de Estado eminente que tem a |" Quanto á opinião de que-& Port, estado [eim |ciá, do Segido a moderação: é nos ultimos o bom | 2 a/407 |de 28 de outubro em, diante, para-que R E glezes - Bnúllo 
vantagem. do ser estranho ás nagodhE | guerra com o Montenegro, como com um Estado in- | Record que 56 póde dar. tos scns conselhos a au- dentro d'elles toda.e -qualques: pessoa-ou tio +57 Mdhons de ouro, B,prala. 
cEinos anna podendar die feliantemd “a | dependente, finlia o direito de lhe impor condições | thoridade necessaria. No. dia em que o govérho de | “tres opera 2 u credores certos e incertos! que sé julguem Vendem-se mas Congóstas nº 88 T 


2 | provênientes da situação respectiva dos belligeran- | Sua Magestade Britannica quizer adoptar esta: po- Papeél-moeda . 
tes no comêço da guerra, por fórma alguma à con-| litica de concilinção , podeis afiançar-lhe que .nos 1 


solução d'esta grande e difficil ifibatito. 8, |com algum direito, O, venham deduzir a 


Al, AR para-se para Solemnisar a testamos. encontrari ao seu lado, uma: vez, todavia, que não esto juizo da 2.º vara o cartorio do es- / A FUM das Tórkos s 
ER au SGulles, hordei |: Recordaremos unicamente a lord. Rasébll que, | sustente um optimismo que não poderiamos parti-| du | erivão Salgado, à ; Nº A GnRostai 
meiridido o ineo doente Mehdeiro da do com fosão nos direitos que pertonsgnd) lbar, é qua elo reiique, juntamento, comnoáto, os | "Fundos estrangeiros Too io a gone rir id AS nº 88, veniein-so 
Donoa. AMAM JM = 4 Es. , como mémbro da fainifia curopên, elle mes- | seus esforços a fuzer com que as populações chris- | « (Boletim telegraphico) rr E ) O sos ta ad RAL fogões de -sala e fren- 
1º! As correspondencias Unidos | mo indicou os deveres que correspondem à esses di- | tãs tenham confiança. no sentimento real de um mo- | | Bolsa de Madrid, em 10 de novembro—3 por centá | dO padre Gucltér, pena de se julgar Ji- tes do matmobe pars "ds 
dizem quê começa a notar-se ansaço Ho | reitos e qie emânamidas relações intermneionhos:* | lhoramento prático." . consolidado n 51,50—3 dito diferido a 45, 45,60. | vro e desembargada; aj, dita propriedade, ii - ab Mi 
Norte e a tomar incremento um partido mo-| ;º , Ora, fia quêstão! presente, ao ládo da Porta e |. Quanto à mãaiquerer cooperás; como diz lofd | Bolsa 'do-Pariz, am 10 de novembro- 8 por céh: “Thomaz Nunes da Cunhas. | MESMOS. po 1:24) 
EE Es ico Sul | do Montenegro como belligerantes, ha um, terceiro | Rassell no fim” de sua. nota; para às intrigas eri- | to francez a 70,80 — 4 1 dito 98,25. à “185 Su TORRES mo Tan GoA dE 
lerado, que quer uma transacção como Sul comento: as potencias da Europa. Independente- | ininosas quo darão em resultado. a dissolução “dos | - 4 ad 4 a ! PR EAD Louzas para telh dose 
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ARREMATAÇÃO IMPORTANTE 


Leilão de moveis 


dia 14/do mer de novembro, pelas 10 ho-que possue na rua de Santo Ildefonso, avaliada ma | BAZAR SOCIAL PORTUENSE 


vas da manh, na praça dos leilões, na rua do [quantia de 878750 réis. 


«Almada, tem de se arrematar pela ruiz uma mo- 
rada de casas apalaçada, sita no Ingo da Batalha 
n.º 2 e que tambem faz frente para q rua de San- 
to Tidefonso, para onde tem os n* 1 n 3, que se 
compõe de um andar, aguns-furtadas, nrmazens, es- 
criptorio, Jojas, pateo e mnis pertenças, com um 
espaçoso jardim e uma grande quinta, chamada a 
'das LamelIas,com entrada e gahida para a rua For- 

--mosa, para onde tem uma cnsa ou mirante, com 

- uma grande porção de agun de mina e de nora, 

“a liádo tudo na quantia de 9:1203000 réis, em cuja 
Touvação já vio abatidus ns pensões de 700 réis, 
“que se pagam á exe. mitra e 250 rôis á exc.e ca- 
mara, assim como o Iaudermio de 40 um; e bem as- 
sim mais se teem de arrematar as seguintes pensões : 

A pensão de 45000 réis que annnalmente pa- 
ga Albina Rosa de Jesus, viuva, pelas casas que 
possto na'rua de Santa Catharina, Avalinda na quan- 

«tia de 788000 réis. E 

A pensão de 35500 réis que annunlmente paga 
Caetano Rodrigues de Araujo, pelas casas que pos- 
sue na rua de Santa Catharina, avaliada na quan- 

* tia de 685250 réis. : 

A pensão de 85000 réis que annualmente paga 
José Cypriano de Vasconcellos, pela propriedade sita 

«e na rua do Santa Catharina, avaliada na quantia 
- de 1568000 réis. t 

A penstonnnualde 800 réis que paga Luiz 
Antonio Vieira Braga, pela propricdade sita na run 

- de Santa Catharina, avaliada na quantia de réis 


- 16 


A pensão annual de 43000 réis que paga Do- 
mingos Gonçalves de Moraes, pela propriedade sita 
na rua de Santa Catharina, avaliada na quantia de 
788000 réis. hs 
"A pensão Annual de 88000 réis que paga José 
Teixeira de Meirelles, pela propriedade sita na rua 
de Santa Catharina, avaliada na quantia de réis 
MET rbi João 
pm jo annual de-48000 réis. que paga Jo 
"Tia de O Mello, pela propriedade sita na rua de 
Santa Catharina, avaliada na quantia de 788000 rs. 
A: pensão annual de 45000 réis que paga An- 
tenio Martins dos Santos, pela sua propriedade sita 
na rua de Santa Catharina, avaliada na quantia 
de- 788000 réis. E 
A, pensão annual de 125000 réis que paga José 
“Antonio de Souza e Silva, pela propriedade sita na. 
“yua de Santa Catharina, avaliado na quantia de 
2845000 réis. 
A pensãó annual de 48000 que paga o 
mesmo José Antonio de Souza e Silva, Ei outra 
ropriedade sita na dita rua de Santa Catharina, 
Avalfada na quantia de 785000 réis. 
* A pensão annual de 88000 réis que pnga José 
Gonçalves do Campos Vianna, pela propriedade sita 
na rua de Santa Catharina, avaliada na quantia 
“de 1568000 réis. 
=" “A. pensão annual de 45000 réis que paga Fran- 
cisto “Coelho: Leal, pela propriedade sita nh rua de 
- Santa, Catharina, avaliada na quantia de 785000 rs, 
A Es annual de 45000 réis que paga o 
mesmo Fra: 


ncisco Coelho Leal, por outra proprie- | p) 


dade nã dita rua de Santa Catharina, avaliada na 
cquantia de 788000 réis. + 

- A pensão annual de 45000 réis que paga D. 
ichado Rangel,pela propriedade sita na 


rua 
785000 réi 
A pensão annual de 45000 réis que paga a mes- 
ma, D. Inocência Machado Rangel, por outra pro- 
rladade sita na dita rua de Santa Catharina, ava- 
iada na quantia de 785000 réis. 
ansão annual de 85000 réis, que paga D. 
Mária Marques, viuva, pela propriedade sito; ne 
Porinoaa, avaliada sm quantia do 1553000 rs 
A pensão annual de 85000 réis que paga João 
José Gomes, pela propriedade sita na tur Formosa, 
avaliada na quantia de 1568000, réis. 
A. pensão annual de 85000 réis que paga o 
ng Jorio José Gomes, por outra propriedade 


eita na dita poa Formoza, avaliada na quantia de 
1565000 réis. ' 
A pensão annual de 165000 réis que paga o 
mesmo João Josó Gomes, por outra propriedade sita 
na dita run Formosa, avaliada na quantia de réis 
8125000. ) 

“ À pensão annual de 75000 xéis que paga An- 
tonio Pinto da Cruz, pela propriedade sita na rua 
de Santa Tldefonso, avaliada na quantia de 1365500. 


À pensho annual de 18800 réis que paga o mes- |p 


mo Antonio Pinto da Cruz, pelo terreno das tra- 

'zeiras do uma das suas propridades sif 

xua de Santo Ildefonso, avaliada na qui ia de Is 
55100 


TA pensão “annual de 38000 réis que paga Fran. 
cisco Bernardo dos Santos, pela propriedade sita na 
zun de Santo Ildefonso, avaliada na quantia de 
84500 réis, < Rs 

A pensão annual de 145400 réis que paga An- 
tonlo Ferreira Mendes Guimarães, pela propfiedade 
sitanarua da Alegria, avaliada na quantia de 18. 
2805800. 

A pensão annual de 164000 réis, que paga Je- 
ronymo Ferreira Pinto Basto, pela propriedade sita 
na rua da Alegria, avaliada SN perir de 3128000. 

A pensão annual de 85000 réis que paga Mi- 
guel Boaventura da Silva Rangel, pelas cngas si- 
tas na rua da Alegria, avaliada na quantia de 
de ot a de 85000. réi a 

o annual de 5 que o 

mesmo Miguel Bonventura da Silva pd 
outra propriedade sita na dita run da Alegria, 
avaliada no quantia de 1568000 réis, 

A pensão annual de 98600 réis que paga José 

- Francisco dos Santos, pela pra riedade sita na rua 
da Alegria, avaliada em 1873200 réis. 

“A pensão annual de 88000 réis que pnga José 
iaria Moreira de; Azevedo o Castro, pol proprig- 
dade sita na rua de Santa Catharina, avaliada na 
quantia de 1565000 réis. 

“A ponsio annual de 85000 rêis que paga o pa- 
dre Antonio Joaquim Ferreira, pela propriedade 
sita na rua de Santa Catharina, avaliada na quan- 
tia de 1565100 réis. 

A pensão anual de 88000 réis que paga Jon- 
ogueira Gandra, por um terreno que faz 
rente para a rua da Alegria o Femandes Thomaz, 
avaliada na quantia de 1565000 

A pensão annual do 38500 réis que paga n 

ndessa de Villa Verde, pela propriedade sita 

na rua de Santa Catharina, avaliada na quantia 
de 685250 réis. 

A pensão annual do 95600 réis que paga Hen- 
rique Cesar Soares Pinto, pela propriedade sita na 
rua da Alegria, avaliada na quantia de 1878200 rs. 

A pensão annual de 88000 réis que paga Ma- 
noel Rodrigues da Rocha, pela propriedade sita na 
ruá da Alogrin, avaliada na quantia do 1563000 rs, 

A pensão annual de 85000 réis quo paga o 
mesmo Manoel Rodrigues da Rocha, por outra pro- 
pricdade sita na dia rua da Alegrin, avalinda na 

. quantia de 1568010 réis. ) 
A pensão anntal de 85000 réis que paga o 
o, Manoel Rodrigues. du Rocha, por outra pro- 
Inde sita na dita rua da Alegria, avaliada nn 
quantia de 1563000 réis. 

“A pensão annual de 85000 réis que paga An- 

tonio José de Amorim, pela propriedade sita na 
" rua Formosa, avaliada na quantiá de 1564000 rs. 

A pensão annual de 45500 réis que paga João 
Eibeiro de Figueiredo, pela propriedudo sita na rua 
fo Santo Ildefonso, avaliada na quantia de 873750. 

[A Pensão monyal do 48500 réle que, paga D. 
Maria Can: 


dida Vieira, pelo quintal junto à enas 


D Maria Candida de Magalhães, sua fi- 
* Tha Elizia Candida de Magalhães e 
seu irmão Domingos Otero agradecem por 
este meio a fodas as pessoas que se di- 
gnarum assistir ao funeral de seu presa- 
dissimo marido, pai e cunhado o snr. Ale- 
xandre Candido de Magalhães, na igreja 
da Santíssima Trindade, no dia 4 do cor- 
rente, pelo que se confessam eternamente 
gratos. “(3567) 
Ee O Spore o 6] 
FALLENCIA 

DE FRANCISCO TEIXEIRA PINTO GOMES 
N ja 24 do corrente, novembro, pelo 

meio dia, na casa do tribunal do Com- 

io, se ha-de proceder ú arrematação, 
com abatimento da 5.º parte, de uma quin- 
ta sita no Pezo, Escuro, freguezia de Sun- 
to Adrião, comarca de Tobonço, que se 
compõe de casas, terras de vinho, arvo- 
res de fructo e mais pertenças, tudo per- 
tencente á dita massa fallida do que é es- 
crivão Pacheco. (3558) 


Catharina, avaliada na quantia de té 


na dita |. 


“A pensão annual de 105000 réis que paga José 
Bernardo Tristão, pela propriedade sita na rua de 
Santo Ildefonso, avaliada na quantia de 1755500 rs. 

A pensão annual de 285800 réis que paga An- 
tonio da Silva Moreira, pela propriedade que pos- 
sue na travessa de Mal-Marendas, avaliada na quan- 
tia do 5613600 réis, - ' 

A pensão annual de 95600 réis que paga o| 
mesmo Antonio da Silva Moreira, pela propriedade 
sita E dia da Alegria, avaliada na quantia de rs. 


= 


A pensão annual de 85000 réis que paga D. 
Genoveva Margarida Leite, pela propriedade sita na 
run dn Alegria, avalinda va quantia de 1568000 rs. 

A pensão annual de 85000 réis que paga à 
mesma D. Genoveva Margarida Leite, por outra 
propriedade sita na mesma rua da Alegria, avaliada 
na quantia de 1565000 réis. 

A pensão annual de 128000 réis que paga An- 
tonio Pereira Loureiro, pela propriedade sita na 


rua da Alegria, avaliada na quantia de 2345000. | - 


A pensão annual de 55600 réis que paga Ma- 
noel Joaquim de Faria, pela propriedade sita na 
run de Santo Ildefonso, avaliada na quantia de réis 
1093200. 

A pensão annual de 45000 que paga D. Er- 
melinda Ribeiro Lemos, pela propriedade sita na rua 
de Santa Catharina, avaliada na quantia de rêis 
785000. | 
A “pensão annual de 48000 réis que paga a 
mesma D. Ermelinda Ribeiro Lemos, por outra pro- 
priedade na dita run de Santa Catharina, avaliada 
na quantia de 785000 réis. 

'A pensão annual de 500 réis que paga Ignacio 
José Monteiro, pela propriedade sita na rua For- 
moza, avaliada na quantia de 95263 réis. 

A pensão annual de 45000 réis que paga o 
mesmo Ígnacio José Monteiro, pela propriedade sita 
na rua de Santa Catharina, avaliada na quantia 
de 785000 réis. 

A pensão annual de 48000 réis que paga o 
mesmo Ignacio José Monteiro, por outra proprie- 
dade sita na dita rua de Santa Cittarins, avaliada 
na quantia de 783000 rêis. 

A pensão annual de 45000 réis que paga o 
mesmo Ignácio José Monteiro, por outra proprie- 
dade na mesma rua de Santa Catharina, avaliada 
na quantia do 785000 réis. 

| A pensão annual de 198200 réis que paga D. 
Antonia Margarida da Castro Pereira, pela pro- 
huiedade sita na rua de Santa Catharina, avalia- 


Ei que paga a 
osta, por outra 
propriedade sita na mesma rua de Santa Catha- 
tina, avaliada na quantia de. 78565% réis. 

'A pensão annual de 43088 réis que paga à 
mesma D. Emilia Adelaide da Costa, por outra 
propriedade sita-na dita rua de Santa Catharina, 
avaliada na quantia de 785653 réis. 

A pensão annual de 95600. réis que paga D. 
Rita Guilhermina dos Reis, pela propriedade sita 
na rua da Alegria, avaliada na quantia de réis 
1873200. 

A pensão annual de 45000. réis. que: paga 
João Januario Teixeira Duarte, pelas casas sitas 
nf rua de Santa Catharina, avalindas na quantia 
de 785000 réis. in 

A pensão annual de 45000 réis que" paga o 
mesmo João Januario Teixeira Duarte, por outra 
casa sita na dita rua de Santa Catharina, avalia 


mo 
a propriedade sita na dita rúa da Alegria, 
inda sa quantia do. 788000 réis, pd 


“A pensão de 45000 réis que paga o mesmo 
José Marques Arthur de Figueiredo, por outra 
propriedade sita na dita mma da Alegria, avalia 
da na quantia de 783000 réis. 

A pensão annual de 93600 réis que paga D, 
Anna Julia da Fonseca Suzana, pela proprieda- 
de sita na rua da Alegria, avnhada.na quantia 
de 1878200 réis. : 

A pensão annual de 43000-réis que pagam 
os herdeiros de Vicente Alves de Souza Carva- 
lho, pela. propriedade sita nn rua de Santa Ca- 
tharina, avaliada na quantia de 788000 réis. 

A pensão annual de 45000 réis que pagam 
os mesmos herdeiros de Vicente Alves de Souza 
Carvalho, por outra propriedade sita na mesma 
run de Sanra Catharina, avaliada na quantia de 
785000 réis. 

A pensão annual de 84000 réis que paga Emi- 
lia Joaquina, pela propriedade sita na rua For- 
mosa, avaliada na quantia de 1565000 réis. 

À pensão anqual de 85000 réis que pagam 
os herdeiros de Domingos Antonio de Oliveira, pela 
propriedade sita na rua. Formosa, avaliada na 
quantia de 1565000 réis. R 

A pensão annual de 85000 réis. que pagam 
os mesmos herdeiros de Domingos Antonio de Oli- 
veira, por outra propriedade sita na dita rua For- 
mosa, avaliada na quantia de 1565000 réis. 

A pensão annual de 93600 réis que paga 
Manocl Jonquim de Azevedo Vieira, pela. proprie- 
dade sita na rua da Alegria, avaliada na quan- 
tia de 1878200 réis. 

A pensão annual de 95600 réis que paga o 
mesmo Manoel Jonquim de Azevedo Vieira, por 
outra propriedade sita na dita run da Alegria, 
avaliada na quantia de 1878200 réis, 

peúsão annual de 35200 réis que paga José 
de Passos de Almeida Pimentel, pela propriedade 
sita mu run de Santa Catharina, avaliada na quan- 
tia de 595400 réis. 

A pensão annual de 45000 réis que paga D. 
Luiza Leite de Azevedo Pinto, pela propriedade sita 
na rua de Santa Catharina, avaliada na quantia de 
785000 réis. 

A pensão annual de 48000 réis que paga a mes- 
ma D. Luiza Leite de Azevedo Pinto, por outra pro- 
priedade sita na dita rua de Santa Catharina, ava- 
liada na quantia de 785000 réis. 

A pensão annual de 65000 réis que puga Anto- 
nio Pinto da Cruz, por outra propriedade sita na rua 
dg Santo Ildefonso, avaliada na quântia de 1173000 
réis. 

Em cuja louvação das ditas pensões tambem já 
vai abatido o respectivo Iaudemio de quarenta um, 
isto por força de execução que Antonio Iguncio Na- 
varro de Andrade, d'esta cidade, promove contra Se- 
bastião Navarro de Amirade Calmonte dn Silva Ca- 
bral e mulher, de cuja execução é escrivão Almeida 


Basto, da 1.º vara, e da praça é escrivão Lima. 
(3274) 


FALLENCIA 
DE ARCHANJO JOSE" DAS NEVES 


UEM quizer vêr a casa sita na rua do 
Triumpho n.º 30 a 34, cujos rendi- 
mentos tem de ser arrematados no dia 20 
do corrente, falle na loja proxima n.º 26. 
(3559) 


O dia 13 do corrente, pelas 3 horas 
da tarde, se ha-de vender em hasta 
publica, na praia do Cabedello, os restos 
do casco da barca americana «Addison 
Child», naufragada, e algumas poças de ma- 

deira pertencente á mesma. 
(3565) 


Jumenta que seja 
boa. Pretende-se com- 
prar nas Congostas n.º 


70. 


(8564) — 


o, por) 


RUA DO ALMADA N.º 169 E 171 
Proprietarios Souza, Braga & C.º 


Nº dia sexta-feira 14 do corrente, pe- 
las 10 horas da manhã, haverá leilão 
de uma porção de moveis de mogno e oleo, 
como são: 

Guardas-vestidos, commodas, cadeiras, 
camas á franccza e de barra, mezas de 
jogo e de jantar, louças, porcellanas, crys- 
taes, pratas, electros-plates, etc, sendo 
uma grande porção d'estes objectos per- 
tencentes a uma familia que se retira e 
que manda se entreguem pelo maior preço. 

(3546) 


DESPEDIDA 


ANOEL Marques Santos Carregal, deci- 

dindo-se a partir para a ilha da Madei- 
ra por Lisboa a 11 do corrente, e não lhe 
sendo possivel despedir se pessoalmente, 
como desejava, de todos os amigos e mais 
pessoas que o obsequiaram durante a sua 
estada nesta cidade, pede desculpa d'esta 
falta involuntaria, e a todos offerece seus 
prestimos n'aquella ilha. (3553) 


RECISA-SE de uma senhora que saiba 
tocar piano e todas as prendas de mãos 
proprias para bem educar umas meninas 
fóra d'esta cidade. Quem estiver nestas 
circumstancias-falle-na rua de Entre Pa- 


redes n.º 80.. (3208) 


v' individuo com habilitações e prá- 
tica destja arrumar-se n'um escripto- 
rio. Tambem se encarrega de escripta com- 
mercial. $ 
Propostas com as inicises A. R. S., 
no escriptorio deste Jornal. 
(2374) 


Que pretender criadas de 
bom comportamento para 


v-imperio do Brazil dirija-se ao largo do 
Bomjardim n.º 591. - 
(3538) 


LYCEU PARTICULAR 


DIRIGIDO POR 
3. EDUARDO VON HAFE 
E 
F. F. KEGHELS 
CEDOFEITA N.º 254.A 262 
STE collegio, que no “abre nodia 3 de 
novembro, admilte alumnos internos, 


semi-internos e externos, 
Ensinam-se todos as disciplinas exigi- 


ria e secundaria, bem como us que são 
precisas para a carreira mercantil. 

“Até que sé imprimam os pro- 
grammas dão-se as necessarias in- 
formações na rua de Cedofeita n.º 


355. 
- (240) 


TPENDO regressado a esta cidade a bem co- 
nhecida D. Marin da Encarnação Cazal 


|lares ou collegios de meninas, podendo para 
urado na de Santo 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 


(8283) 
EK5- LUGA-SE uma bonita casa 
s com commodos para uma 
familia regular, 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216, 
+ (2041) 
Aos negociantes de 


enxofre 


LUGAM-SE dous grandes armazens pro- 
prios para enxofre ou qualquer outro ge- 
nero que tenha de ficar fóra de barreiras. 
São muito seguros e situados na margem 
do Douro, no lugar de S. Paio, muito pro- 
zimo da cidade. Quem os pretender falle na 
rua da Torrinha n.º 35 (3516) 
LUGA-SE um bom arma- 
zem da lotação de mil 
pipas livre de cheias e dá pequeno des- 
falque, com-boa tanoaria e salão, na rua 
dos Marinheiros, em Villa Nova'de Gaya, 
n.º 469 a 177. A 
Tracta se de qualquer njuste na tra- 
vessa da praça da Trindade n.º 32, 
(3539) 
LUGA-SE desde 0 1.º de 
janeiro em diante o ar- 


mazem para vinhos, da lotação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca, -em Villa Nova 

de Gaya. 
Tracla-se no escriptorio d'este jornal. 
(3321) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de $. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae 
ções dos bancos. 


(610) 


Estabelecimento de moveis 
IRANCISCO da Silva e Severino da Sil- 
va, associados sob a firma de Fran- 
cisco da Silva & C.º, fazem publico que, 
achando-se completamente reprrados os 
estragos que soffrera o seu predio sito nu 
rua de Santa. Catharina n.º 179, aonde ti- 
nham o seu acreditado e antigo estabele- 
cimento de moveis, com o incendio que 
n'elle se ateára, em setembro do anno pas- 
sado, continuam a ter no mesmo seu pre- 
dio esse seu estabelecimento de moveis, 
tão bem montado e sortido como antes. 
Igualmente teem n'elle madeiras de cas- 
tanho e tambem do Brazil, como mogno, 
oleo, vinhatico e outras qualidades, “que 
tudo vendem por preços modicos. 
(3409) 


RUA DAS FLORES 


das para os exames-de instrucção prima-; 


JUNTO Á IGREJA 


PAR 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 18 


1 premio de...... 8S:000;0900 

1 » de. 2:000;000 

1 » de, 5005000 
my vsde: 409950090 
FAMA e 3093000 

3. » de. 200090 

12 .» de. 1095090 
130 » de 20;800 
2:350 » de. 6;000 


2:500 premios em 7:500 bilhetes 


n.º 4 a 2:500 impressa em côr amarela ; 


KS= N. B. O mesmo vendeu 


Além d'estes vendeu mais parte dos 
cautellas de 500 e 250 réis: 


N.º 8:293. «« 2008000 N.º 8.598... « 1008000 

N.º 8:001. 1008000 N.º 8:735. 100000 

N.º 8:141, 4008000 N.º 9:245. - 100$000 

N.º 200 4. sã eis asafolie alo Eat 1008000 f (3485) 
; 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


onto | 
PLANO 
LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CONSTANDO DOS SRGUINTES PREMIOS, A SABER: 


Estes 7:500 bilhetes serão. divididos em.tres series, a sober:— 8 primeira de 


preta; ea terceira de n.º 5:001 a 7.500 em côr roxa. 
Os premios acima indicados recahirão em uma das referidas series. 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Affiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


4 á venda: na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com ps preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das províncias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 
aos seus freguezes a lista dos premios. — Igualmente previne os seus freguezes de 
que no dia da extracção só venderá bilhetes até ús 8 horas da manhã, porque das 
nove ás move e meia horas da manhã deve receber a parte telegraphica annuncian- 
do-lhe a cór sobre que recahir a serie "premiada, 


1 Dito inteiro 0008000 1 
4 Dito inteiro 2008000 | 
1 Dito inteiro 1008090 
1 Dito inteiro do em 2 quartos e cautelas de 1008000 
1 Dito inteiro n.º 7: do em quatro quartos. 1008000 
1 Dito intaiso n.º 8:272, dividido em quatro quartos. 1008000 
1 Dito inteiro n.º 9:685, dividido em quatro quartos. 1008000 


) 


DA MISERICORDIA 


A 4 . 


DE NOVEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 


PRE: 
Do cê ] 
Bilhetes inteiros... “5$000 
Meios bilhetes. 28500 
Quartos... 18250 
| Oitavos. 8650 
Cautellas $500 
|Ditas.. $250 


a segunda de n.º 2:501 a 5:000 em côr 


da ultima loteria os seguintes premios : 


«++ 1:0008000 


seguintes premios, divididos em oitavos e 


na ria de Santo André n.º 66, se ha-de 
proceder à arremstação judicial do diver= 
ses f»zendas de mercearia e utensilios de 
loja, tudo louvado barato como consta dos 
autos de fallencia de que é escrivão o do 
tribunal do Commercio — Pacheco. 

O sollicitador — CG. F. P. Felgueiras, 

(3465) 


Mala-posta entre o 
Porto e Amarante 


'ANOEL Martins de Campos Marinhas, faz 

publico que, tendo arrematado a con- 
dueção das malas do correio entre esta ci- 
dade e a Villa de Amarante, principiará a 
correr uma mala-posta diaria entre estes 
dous pontos, no dia 10 do corrente. 
* O serviço e os preços dos passageiros 
será conforme a seguinte 


TABELLA. 
DO PORTO PARA AMARANTE 

Pauço ron 
Estações CrEoaDASE PARTIDAS caDA 

- PAssAGuIRo 
Valongo  Temeinhorasdatardo 3500 
Balthar 9 horas da nonte 8800 
Paredes. . “1. 10 horas da note 18000 
Penafiel 10emeinhorasdanoute 15200 
Regndas 12 horas da noute 15500 
Tres Cancellas 13/, horas damanhã 25000 
Amarante 2% horasdamanhã 25260 


DE AMARANTE PARA O PORTO 


Tres Cancellas 11 horas da noute 8250 
Regadas 12 horas da noute 5750 
Penafiel 13horasdamanhã 18050 
Paredes 2.e meia horas damanhã 13250 
Balthar 87) horasdamanhã 18460 
Vallongo 42/, horas damanhã 15750 
Porto Ge meia horas da manhã. 25250 


Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e de 
Amarante ás 9 e meia da noute. 


gratuitacaté 8 kilogeammas. 

Os bilhetes vendem-se no Porto na Praça 
dos Voluntarios da Rainha n.º 28; e em 
Amarante na administração do correio. 


(3494) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ECEBEU de Pariz lindissimas capas e 

paletots para senhora — alta novidade. 
São dewum lindo effeito os modelos : Matelot, 
Chasseur, Marin, Paletot, Capucin, Eclair, 
Mazarin, Regent, Viennoise, Etincelle, Ar- 
tiste, Canotier, Jardinier, Robinson, Ma- 
rins. Recebeu igualmente velludos e glacés 
de metro de largura — qualidade muito su- 
perior. (2945) 


Deposito de. sabão igual. ao. 
hespanhol. 


DA FABRICA DE B. C. & C.º, EM AMARANTE 


A HAÇÕE estabelecido no Porto, rua do 
Almada n.º 157 e 159, aonde se ven= 
de por 
modos, 


junto e a retalho, por preços com- 
é , (3506) 


A cada passageiro é pern.itlido Drgagem , 


E A, Kopke, na rua da Reboleira n.º 
* 41, na qualidade de agente dos snrs. 
Menzies Bernard & Craix, previne todos os | 
senhores compradores do aguardente in- 
gleza que toma ordens. e vende aguar-| 
dente dos ditos fabricantes por preços mui- 
to baixos-e offerece grandes vantagens a 
quem lhe confiar as suas ordens. 

(3568) 


NUMEROS 1 E 3 bondade de os mandarem para bordo. 


; ; RS oe ma EU 4 
mmemnom cost Ts, AGUARDENTE 
PELAS 12 horas do din 12 do corrente, | U. NTE Fr 


dk 


Londres 


A escuna ingleza — ADMÍRAL 

“NELSON, — capitão Stainer, saho 

impreterivelmente até no dia 15 do 
corrente mez, 

Os gnrs. carregadores dos vinhos terão a 


(8498) | 


Belfast & Glasgow 


A escuna ingleza — DORIA, — capi- 
tão William M, Bride, sahe até” o 


ASA 
dE fim do corrente, 
. PA so (8294) 


Bristol & Gloster 
-. A escuna ingleza — WILLIAM ED. 
WARD, — enpitão David Jones, 
y pera-se aqui todos os dias para 
E» hir com brevidade. % 


Londres 


O drigue anglez — CADMUS, — 
enpitão Joseph Roberts, snhe com mui- 
? ta brevidade. 

(8561) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Eq) 
Caminha 
Sabirá com brevidade o hiate — ES- 
TRELLA DE CAMINHA: — quem 
no mesmo quizer carregar dirija-sé 
sos despachantes Gomes, Lima & C.+ 
em: Cima do Muro n.º 155. (8536) 


Rio de Janeiro 

SE A galera — NOVA FAMA — sahirá 

à, no dia, 20 do corrente, por so achar 
quasi carregada, se o tempo e a bar- 
ra derem logar. 

Este navio torna-se recommendavel aos snrs. 
passageiros por sua grande: capacidade e excollen- 
tes commodos que oferece, tendo inclusivamente 
camarotes para os &8 próa. 

Roga-se áquelles snrs. que quizerem tomar 


(295) 


passagem a bordo do mestno barco o façam até o , 


dia 18 e nos que já teem passagem tomada en- 

treguem até o mesmo dia seus passaportes no es, 

criptorio dos caixas Soares, Irmão, rua do Almada 
nº 165, Era za or de 

Precisa-se de um snr. cirurgião. 

f (278?) 


. - . 
Rio de Janeiro 
A barca — FORMOSA — capitão Joa- 
quim Francisco Pinheiro, she breve- 


e 


COKE 


E” a rua dos Inglezes n.º 73, 4.º an- 
dar, ha para vender 


Carvão de gaz inglez 


«de superior qualidade, proprio para co- 
sinha. (3566) | 


Bellomonte n.º 107 


ENDEM-SE sapatos, casacos e polainas 
ae gutta-percha, bem como pelles de 
phoca e tinta de copiar. 

(3412) 


MEM quizer comprar uma casa 
im Q na rua de Teazn.º 207 a 211 
fulle na rua de Bellomonte, casa n.º 20 
o 22. A E (3225) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Dublin & Glasgow 


O vapor inglez— RO- 
KEBY,— capitão Ro- 
berto Carnegie, sahirá 
logo que o tempo o 
permitta. 

í Quem n'elle qui- 
nse a A. Miller & C4, rua 


(3346) 


zer carregar di 
dos Inglezes n.º 


E 
Liverpool 
cu O vapor inglez — 
S 8) CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sabirá sabbado 15 do 
corrente, ús 8 horas da. 
manhã. 
- (Tem commodos para passageiros.) 
ara carga tracta-se com A, Miller & C., 


rua dos Inglezes nº 73. 
(3348) 
Londres 
o O vapor inglez — 
Roi IBERIA, — comman- 
AM danto Roberto Kava= 
: à naugh, enhirá d'este 
porto para o de Lon- 
a dres 3.º feira 18 do 

corrente, às 1L horas da manhã. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A, Miller &C., 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 
(8387) 


O pntncho — IMPERATRIZ, — capi- 
E com G. Rodrigues Batalha, au com 


tão José Pedro de Faria. 
os despachantes Gomes, Lima & C.*, em Cima do 


- Barcellona 
Para o resto da carga tracta-se 
Muro n.º 155, (8384) " 


so com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 

Anova galera—AFRICA — deve sa- 

quidar as suas passagens até no dia 

dos Fogueteiros n.º 80. (1806) 
sahir com puto brevidado. 

Para os mesmos e carga tracta-so com Cas- 
Rio de Janeiro 

m muita brevidade por ter tre, 

x (3047) 

capitão José, dos Santos Lessa Junior, 

Para, carga e passageiros, tendo para estes 

Pará 
se com Sebastião Moreira Sampaio, 


7 mente. h t 
Para carga e passageiros tricta- 
veiras n.º 46. (3544) 
. Foca 0 
Rio de Janeiro 
À hir no dia 15 de novembro. 
7 Os snrs. passageiros devera ir li- 
10, sem falta. a 
- Tracta-so com viuva Azevedo & Filhos, rua 
- - 
Rio de Janeiro 
A nova galera — CASTRO 2º— & 
gb Tem excellontes commodos para 
passageiros. 
tro Silva & Filho, run dos Inglezes n.º 68 e 70: 
(8482) 
SA barca — FARIA 1.5, — de Ltclas- 
se, capitão Peixoto Reis, vai sahir 
Pu re 9 
am partesda carga proinpta: para o res= 
to e passa sro, av que em xtetêntes 
modos, trnctm-se com José Antonio Faria, na rug 
àns Congostas n.º 46, ou na run do Bomfim n* 
7 y 
—— 
Bahia 
A barca portugueza — BAHIANA, — 
vai snhir com toda brevidade por ter 
quási o carregamento prompto. 
excelentes commodos, tracta-se com Joaquim Lou- 
renço Alves, rua -do Reboleira n.º 19. 
(8508) 
O patacho— BOA NOVA. 
Para carga e passageiros tracta- 
em Cima do Muro n.º 228, ou com 
Vieira & Botelho, na Ribeira. 


(9542) 


 ESPECTACULOS 


5.º feira 13 de novembro. 

8. JOÃO. — Empreza nacional, — Para debu- 
to do env. João Anastucio Roza Junior. — A come- 
dia-drama em 3 actos — AS JOIAS DE FAMILIA. 
— À comedia om acto — OS DOUS PRIMOS. —A's 
7 e meia horas, + . 


5.º) feira 13: de novembro 
T. BAQUET, — Empreza nacional. — 8º ré- 
cita de nssignatura do à mez. — O dio da 
gnerra da independencia — A ITALIA, — A come- 
dia em nm acto — O BEIJINHO DAS CREADAS. 
— À's 7 e meia horas, 


6.º feira 14 de novembro 


S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada. — 6.º 
récita de assiguntiwa do 1º mez. — À opernem 
3 netos — UM BAILE DE MASCARAS. — A's 
7 e mein horas. ê 

N, B. Está-so ensaiando para debute do 1º 
baixo cariento o snr. Lovn, a opera— D. PAS- 
COAL —, a qual irá á scena o mais breve possivel 


GRANDIOSO 


CICLORAMA UNIVERSAL 


Visto com o auzilio de 100 lentes da cir- 
cumferencia de 60 centimetros cada um 


ACHA-SE EXPOSTO NA PRAÇA DE 
CARLOS ALBERTO 


2. Exposição de vistas 


1.º Maguifica vista do Terreiro do Paço em * 


Lisboa no momento em que desembarca 5. M, 
D. Luiz I e sua augusta êsposa D. Maria Pin 
de Saboya, no dia 6 de outubro do presente anno. 
i 21 Grande canal de Veneza illuminado pela 
ua. 
“ 84 Grande erupção de Vesuyio. 

4. Cidade ChisVanh, na China. 

Praça de Vendome em Pariz. 

6 Claustros dos enpuchinhos em Roma. 

74 Pittoresco panorama da cidade e lago de 
Como. r 

84 Vista da grande praça de Bordeaux. 

92 Interior da inquisição em Roma. 

10» Surprehendente vista da igreja dá Vir- 
gem da Saude, em Veneza. 

11º Grandioso panorama de S. Petersburgo. 

12.º Interior do grande tuncl de Londres. 
184 Ilha de Santa Helena. 

142 A cruz de Nosso Senhor Jesus Christo em 
Jerusalem. 

Está aberto todos os dias, desde as 10 horas 
da manhã até á uma da tarde e das tres da tarde 
ás 10 horas da noute, 

Preços: de dia, entrada geral 50 réis e á nou- 
te 100 réi 


Y 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


asa 


